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iCTi  DA  ASSEMBLEA 


DOS 


Membros  da  comniunidade  portu- 
g^ueza  de  Bombaim,  jurisdiccio- 
iiados  do  Exmo.  e  Reymo.  Sr. 

5  Arcebispo  de  Crang^anor,  pri- 
ineiro  Bispo  de  Damão,  reunida 
n^  dia  18  de  ISToTembro  de  1888. 

Em  virtude  d'um  aviso,  publicado  no  jornal  Anglo- 
Lusitano  no.  124  de  15  de  novembro  de  1888,  e  circulado 
em  avulso  n'esta  cidade,  do  seguinte  theor ;     Tendo 
aparecido,  publicados  nos  jornaes,  alguns  decretos  das 
Sagradas    CoiigregacÔes   da  Propagando    Fide  e    dos 
Negócios  Ecclesiasticos  Extraordinários^  contendo  resolu- 
ções que  contrariam  a  Concordata  de  23  de  Junho  de  1886 
6  perigào  a  própria  existência  do  Real  Padroado  Por- 
tuguez  nas  pi^incipaes  cidades  da  índia  e  em  especial  na 
ilha  de  Bombaim,  e  tendo  estes  decretos  causado  uma 
profunda   sensação  entre  os  catholicos  poy^tuguezeSi    os 
abaixo  assignados  convidam  os  membros  da   communi- 
dade  portugueza  desta  cidade,  de  Bombaim,  i  uma  reu- 
nião, no  dia  domingo,  18  do  corrente,    as   4^  p.  m.,  na, 
-^^sala  do  Instituto  Fi^amjee  Cowasjee  em   Dhobee   Talão, 
~:ajim  de  resolver  e  adoptar  medidas  necessárias  para 
^evitar  a  crise  que  ameaçam  produzir  os  ditos  decretos, 
(Ass.)J.  Accacio  da  Gama,  Accacio  G.  Viegas,  Augusto 
.  iCezar    Couto,     Leandro    Mascai^enhas^  José    Filippe 
?de  Menezes,   Sebastião  José  de  Souza.     Bombaim,  13 
^rde   Novembro   de   1888; — reuniram-se  no  dia  dezeoito 
ide    novembro  de    mil    oitocentos    oitenta   e  oito,  na 


^^^^^^^^f- 


«ala  do  Instituto  Framjee  Cowasjee,  nas  suas 
.galerias  internas  e  externas  e  no  grande  largo  que 
circunda  uma  parte  d'este  ediíicio,  mais  de  12  mil 
catholicos,  membros  da  commumidade  portugueza  d' esta 
^cidade  e .  jurisdiccionados  do  exmo.  sr.  arcebispo  de 
Cranganor  e  primeiro  Bispo  de  Damão,  para  adoptar  as 
medidas  necessárias  afim  de  se  tratar  de  conseguir  a 
revogação  dos  decretos  das  Sagradas  Congregações  de 
fcopaganda  Fide  e  dos  Hegocios  Ecclesiasticos  Extraor- 
dinários de  13  de  setembro  de  1887,  de  4  de  dezembro 
do  mesmo  anno  e  de  25  de  setembro  de  1888  que,  alem 
de  contrariar  o  espirito  da  concordata  de  23  de  junlio 
de  1886,  introduzem  desassocego  e  dissenções  intestinas 
nas  nossas  christandades  das  principaes  cidades  da  índia 
e  em  especial  nas  da  ilha  de  Bombaim,  e  as  ameação  com 
morte  lenta  mas  segura. 

A  reunião  íoi  aberta  por  um  dos  signatários  do 
aviso  supra,  o  sr.  Augusto  C.  Couto,  e  presidida  por  ac- 
clamação  da  assemblea  pelo  membro  mais  respeitável 
da  communidade  portugueza  d'esta  cidade,  o  venerando 
ancião  nonagenario  o  exmo.  sr.  Gremeniano  de  Souza, 
servindo  eu  João  Angelo  do  Rosário  de  secretario. 

E  tendo  o  exmo.  presidente  occupado  a  cadeira, 
entre  ^calorosos  applausos  da  assemblea,  foi  dada  a  pala- 
vra ao  primeiro  dos  oradores  inscriptos,  o  exmo.  com- 
^mendador  dr.  Jerónimo  Acoacio  da  Gama  ;  mas  estando 
ausente  este  cavalheiro  por  graves  incommodos  de  sua 
saúde  foi  pedido  o  exmo.  sr.  dr.  Luis  José  Pinto  para 
ler  0  discurso  que,  junto  com  uma  sua  carta,  o  dito 
exmo.  commendador  dirigira  ao  exmo.  presidente  da 
•assemblea. 

O  sr.  dr.  Pinto  leu  em  seguida  primeiro  a 
seguinte  carta  e  depois  o  discurso  que  também   segue : 

Carta  : — "  Faz-me  muita  pena  não  poder  ach^r-me 
presente  á  reunião  da  communidade  Portugueza  que 
deve  têr  legar  hoje  no  Cowasjee  Instituto.  Uma  indis- 
posição, algum  tanto  séria,  prende-me  ao  meu  leito. 
Todavia  não  posso  deixar  de   dirigir  a  V,  Excia.  esta 
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carta,  escripta  por  mão  alheia,  para  apresentar  as 
minhas  desculpas  a  Assembléa  que  eu,  com-  os  mais  cava- 
lheiros convidamos  para  o  fim^  que  explica  o  annuncio 
publicado  nos  jprnaes  da  localidade  ;:  e  ao  mesmo  tempo 
para  significar,,  que  a&  deliberações  qne  a  Assembléa', 
tonmr,  teemtodo  apoio  do  meu  coração,  e  eu  as  adopto 
desde  já  como  minhas. 

Se  estivera  eu  presente'  hoje^  ã  reunião,  havia  de 
apresentar  á  ilssembléa  a  proposta  inclusa,  mas  não  me 
sendo  possível  isso,  rogo  á  V.Exia.  que  peça  a  qualquer 
dos  cavallieiros  presentes  o  obsequio  dealêr,  o  qual,  tenho 
a  certeza,  de  que-hade  re£orçal-a  com  toda  eloquência  que 
a:  justiça  da  causa  hade  evocar.  Eu  só  me  limito  a.  umas 
poucas  observações  que  desejo  que  se  apresenteuL  a 
illustre  Assembléa." 

D.  y.Exia.  etc, 

Qiss.)    J.  A.  Da.  gama 

Eis  a  proposta  e  o  discurso  r 

Proponho  que  seja  dirigida  uma  representação  ao^ 
nosso  Santo  Padre  Leão  XIII  pedindo  a  revogação 
das  resoluções  dos  decretos  das  Sagradas  Congregações 
de  Propaganda  Fidee  dos  Negócios  Ecclesiasticos  Extra- 
ordinários de  13  de  Setembro  de  1887,  de  4  de  Dezemi- 
bro  de  1887  e  de-  25  de  Setembro  de  1888j  as  quaes^ 
alem:  de  contrariara  concordata  de  23  de  Junho  da 
1886,  introduzem  dissenções  e  desassocego  de  cons- 
ciências nas  nossas  christandades  de  principaes- cidades 
da  índia- 

Senhores l  ; 

Vamos  mais  uma  vez  aproxim  armo -nos  do  augusta 
tlirono  do  Santíssimo  Padre  Leão  XIII,  nosso  Soberano 
Pontifico,  e  expor  á.  sabia  consideração  de  S.S.  os  gra- 
víssimos inconvenientes,  as  duras  provações  em  que  so 
debatem  estes  seus  dedicados  filhos,  em  consequência 
dos  últimos  decretos  das  SagTadas  Congregações  rela- 


tivos  a  dupla  jurisdicção  nas  principaes    cidades    da 
índia. 

Sua  Santidade,  como  sabeis,  d'accordo  cora  Sua 
Magestade  Fidelissima  o  rei  de  Portugal  houve  por  bem 
assignar  uma  concordata  e  conservar  ao  real  padroado  as 
missões  que  sempre  estiveram  na  sua  posse,  como  as  desta 
cidade,  de  Calcutta,  de  Madrasta,  de  Cochim  e  de  Puna. 
E  foi  uma  justiça  que  se  fez  ao  sentimento  caiholico 
portuguez  que  em  todas  essas  cidades  sempre  se  tem 
manifestado  em  ruidosas  demonstrações,  que  mais  de 
uma  vez  teem  echoado  pela  Ásia  e  Europa.  As  chris- 
tandades  padroadistas  estavam  até  certo  ponto  satisfei- 
tas com  a  ultima  concordata,  embora  ficassem  contra- 
riadas em  um  e  outro  ponto  de  pequena  importância,  e 
trabalhavam  agora,  com  mais  vigor  e  animação,  tendo 
á  sua  testa  o  seu  respectivo  bispo,  pelo  progresso 
da  religião,  pela  sanctificação  das  almas  e  pela 
maior  gloria  de  Deus,  fundando  instituições  de 
instrucçáo,  de  caridade  e  de  beneficência  pu- 
blica. Vós  sabeis,  senhores,  como  nós  mesmo  andáva- 
mos occupados  em  levar  avante  vários  projectos  ten- 
dentes ao  engrandecimento  da  nossa  diocese.  E  longe 
de  nòs  estava  a  idea,  de  que,  em  face  da  Concordata  em 
que  estão  garantidos  os  nossos  direitos,  e  no  meio  des- 
ses pacíficos  e  fructuosos  trabalhos,  apareceriam  esses 
decretos  como  raios  anniquila dores  I  Pensávamos, 
senhores,  que  agora,  que  estava  assignada  uma  con- 
cordata, estavam  terminadas  as  luctas  que  tanto  desa- 
creditam a  religião  catholica  nesta  tarra  pagã  !  Pen- 
sávamos que  agora  ao  menos  a  ambição  estava  satis- 
feita, e  cada  um  trabalharia  no  seu  campo  como  verda- 
deiros obreiros  do  Evangelho.  Pensávamos  que  de- 
pois da  refrega  ardente  e  porfiada,  que  se  começou  com  o 
famoso  Memorial  dos  11  bispos  propagandistas,  recru- 
descida depois  pelo  breve  Studio  et  Vigihntia,  obtido 
evidentemente  por  informações  falsas  porque  então 
nenhum  perigo  corria  a  religião  catholica  nesta  terra, 
(Apoiados)  e  continuada  por  artigos  e  folhetos,  tinha  ao 
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menos  agora  raiado  a  aurora  da  bonança  com  a  solemne 
concordata  de  23  de  Junho  de  1886.  Mas  não  ;  nao  teem 
descanço  as  armas  que  ha  séculos  se  levantaram  contra  o 
real  padroado  portuguezna  índia.  E  em  prova  disto 
temos  os  ultimas  decretos  das  Sagradas  Congregações. 
Todos  nós  sabemos,  Senhores,  que  o  Santo  Padre 
em  dever  do  seu  ministério  tem  de  velar  pelos  interes- 
ses da  religião  e  pela  salvação  dos  fieis,  porque  "o 
objecto  principal  da  Egreja  neste  mundo,  como  diz  o 
emmo.  Cardeal  Jacobini  no  seu  memorandum  de  8  de 
Junho  de  1885  ao  embaixador  portuguez,  è  diíFundir  e 
estabelecer  o  reino  de  Deus,  e  dirigir  os  homens  a  feli- 
cidade immortal.  A  este  fim  altíssimo  estão  subordi- 
nadas todas  as  concessões  e  privilégios,  e  por  conse- 
guinte quando  se  trata  de  converter  os  infiéis  e  de 
manter  na  fò  as  christandades,  deve  emmudecer  qual- 
quer lei,  paeto,  concessão,  etc,  que  se  lhe  opponha,  lex 
sujyrema  salus  animar  um  ".  Todos  os  decretos,  manda- 
dos e  provisões,  portanto,  emanados  da  Santa  Sé  devem 
tender  ao  objecto  principal  da  egreja  neste  mundo;  mas, 
o  que  não  dirá,  Senhores,  o  Santo  Padre  quando  souber 
os  tristes  eff eitos  que  resultarão  aqui  dos  decretos  das 
Sagradas  Congregações  datados  de  13  de  Setembro  de 
1887,  de  19  do  mesmo  mez  e  anno  e  de  25  de  Setembro 
de  1888?  Como  não  compromettem  esses  docu- 
mentos o  nome  santo  do  nosso  Soberano  Pontífice 
perante  este  mundo  pagão  ?  Que  conflictos,  luc- 
tas,  discórdias,  ódios,  desassocego  de  consciências 
e  perda  de  almas  não  produzirão  esses  decretos,  a  jul- 
gar pela  commoção  que  tem  produzido  aqui  a  sua  mera 
publicação  ?  E  será  assim  que  se  cumpre  o  objecto  princi- 
pal da  egreja  neste  mundo?  Será  porventura  perturbar 
a  paz  dos  que  vivem  socegados,  inquietar  as  suas  cons- 
ciências, arrastal-os  auma  jur'sdicção  com  que  elles  não 
se  sympathizam,  abalal-os  da  tranquilidade  com  que 
vivem  na  jurisdicção  portugueza,  será  tudo  isto  propa- 
gar a  fé,  e  converter  os  infiéis?  E  o  que  vemos  íiós,  Se- 
nhores, a  não  ser  isso  que  se  quer  conseguir  com  es  re- 
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feridos  decretos  ?  O  nosso  Santissímo  e  jasticeírO'  Papa 
não  os  approvaria  de  certo  se  de  leve  suspeitasse  as  fu-^ 
nestas  consequências  que  resultarão  da  sua  execução- 
nestas  partes.  Por  dois  desses  decretos,  os  de  17  de 
Setembro  de  1887  e  de  25  de  Setembro  de  1888,,  as  nos- 
sas christandades  de  Bombaim,  Poona,  Calcutá^  Madras- 
ta e  de  Coulão  são  consideradas  como  isentas,  e  que 
a  isenção  limita-se  só  ás  paredes  ou  compounds  das 
egrejas.  Mais,  os  fieis  que  deverão  pertencer  a  cada 
uma  das  nossas  egrejas  situadas  nas-  acima  mencionadas 
cidades,  serão  só  aquelles  que  existiram  abi  em  186*}.  ou 
na  data  da  concordata  de  1886,  seguindo  aceordarem  so- 
bre este  ponto  os  respectivos  prelados^  devendo-  portan- 
to, os  que  vieram  a  esta  cidade  ou  foram  a  Puna,  Càlcut- 
ta,  Madrasta,  etc.  depois  de  1857  ou  depois  de  1886, 
jDertencer  a  propaganda.  Limitando  essa  lei  s6  ás  nos-^ 
sas  christandades  cl'aqui  vejamos  o  que  resulta  da  sua 
execução.  Se  o  nosso  bispo  de  Damão  e  o  sr.  arcebispo 
Porter  aceordarem  a  fazer  o  rol  da  que  faliam  os  decre- 
tos, partindo  do  annode  1857,  temos  desde  ja  extincta  a 
nossa  freguezia  de  Dabul  e  moribunda  a  de  Mazagão, 
porque  a  primeira  não  terá  talvez  nem  100  freguezes, 
que  existam  aqui  desde  1857,  e  a  segunda  náo-  poderá 
ter  alem  de  300  almas  ao  todo. 

Vòs  sabeis,  senhores,  o  mavimento  da  emigração 
goana  a  esta  cidade  e  a  de  Puna.  Annualmente 
dos  freguezes  de  Dabul  e  Mazagão  recoíhem-se 
para  Goa  alem  de  1500  pessoas  e  outras  tantas  vem 
de  Goa,  como  que  fosse,  para  os  substituir.  A  fregue- 
zia de  Dabul  não  tem  nem  20  casas  dos  estabeleci- 
dos aqui — quasi  toda  a  sua  população  de  cerca  de  17  mil 
almas  é  amo  vivei.  São  os  emigrados  que  vi  venk  tempo- 
rariamente nesta  cidade,  sem  nunca  renunciar  o  seu  paiz 
natal.  A  população  goana  nesta  freguezia,.  e  nas  de 
Mazagão,  Puna  e  Calcutta  está  nas  mesmas  condições. 
São  portanto  absolutamente  inapplicaveis  esses  decre- 
tos a  estas  nossas  christandades.  A  sua  applicação  trará 
uma  serie  de  tristíssimos  conflictos» 
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Àrmar-se-hão  irmãos  contra  irmãos,  fillios  contra 
pães,  sobrinhos  contra  thios,  patrícios  contra  patricios,  e 
se  dividira  assiixi  a  nossa  força  politica  e  social,  que  tanto 
nos  aaima  lioje  para  trabalharmos  pelo  nosso  bem  estar. 
Vejamos  ainda  mais  como  nos  opprimirão  esses  con- 
flictos.  Tome-se  que,  em  virtude  dos  alludidos  decretos,  os 
que  vieram  a  esta  cidade  depois  de  1886  e  hão  de  vir  no 
áiituro,  deverão  pertencer  a  Propaganda.  O  que  succe- 
derá  ?  Um  irmão  que  está  aqui  traz  de  Goa  o  seu 
outro  irmão  para  instruil-o  :  este  pertencerá  a  propa- 
ganda e  aquelle  ao  padroado.  Um  individuo  de  Da- 
mão manda  aqui  seus  filhos  para  se  instruírem :  estes 
pertencerão  a  Propaganda  e  o  pae  -ao  padroado.  Um 
thio  traz  o  seu  subrinho :  este  pertencerá  a  propaganda 
e  aquelle  ao  padroado.  E  se  tornão  duras,  extraaaha- 
veis  mesmo  essas  separações  é  mais  porque  temos  aqui  as 
nossas  egrejas  e  apezar  disto  os  nossos  filhos  terão  de 
pertencer  .a  Propaganda !  Teremos  assim  divisão  na 
mesma  familia,  que  se  espalhara  pela  nossa  sociedade 
•a  acabará  com  a  nossa  communidade.  Os  portuguezes, 
que  vêem  aqui  e  que  por  sentimentos  e  pela  nacionali- 
dade desejão  sempre  unir-se  aos  goanos,  não  o  poderão 
fazer  em  vista  desses  decretos,  porque  deve-se  notar 
sempre  que  por  logar  isento  comprehende-se  só  a  egreja 
•€  o  seu  compound,  e  sabem  todos  que  na  índia  nin- 
guém vive  nos  componnds  das  egrejas  a  não  ser  o  vigá- 
rio e  o  meirinho  !     (Riso  e  apoiados.) 

A  freguezia  de  Dâbul  irá  perdendo  annualmente 
mais  de  1,000  freguezes,  que  recolhem-se  para  o  seu 
paiz  natal,  e  os  outros  tantos  novos  que  vierem  de  Goa 
pertencerão  a  Propaganda;  de  modo  que  em  menos  de 
12  a  13  annos  se  extinguirá  a  nossa  predilecta  fregue- 
sia de  Dabul  !  E  o  mesmo  acontecerá  com  outras  fre- 
guezias  em  idênticas  condições. 

E  depois  disto,  como  podemos  pensar,  senhores,  que 
o  Santo  Padre,  que  è  o  Chefe  da  Egreja  de  paz  e  con- 
córdia, quererá  semear  discórdia  nas  famílias,  suscitar 
xíonflictos  e  luctas  entre  os  filhos  d'um  paiz,   anniquilar 
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freguezias  c  causar  um  grande  damno  á  religião  nestas 
pai'tes  ? 

Não  senhores  ;  S.  Santidade  estudará  as  nossas 
queixas  e  as  lastimosas  condições  a  que  ficamos  redu- 
zidos e  providenciará  como  for  preciso     (Apoiados.) 

A  Egreja  Catholica  tem  previsto  semelhantes 
eventualidades,  e  tem  decretado  que  ainda  em  uma 
diocese,  onde  houverem  dois  povos  differentes  pelos 
seus  costumes  e  tradic^ões,  podem  haver  dois  distinctos 
prelados,  segundo  diz  o  Concilio  Latarenense  IV  e 
Bento  XIY.  Todos  nós,  senhores,  pensávamos  que  o 
o  artigo  5°.  da  concordata  estava  baseado  sobre  a  dou- 
trina desse  concilio,  e  do  Papa  Bento  XIV,  e  estávamos 
satisfeitos,  nunca  imaginando  que  viriam  uns  decretos 
annulando  esse  excellente  artigo  da  concordata. 

Mas  com  que  razões  foram  trazidos  esses  decretos? 
Quaes  os  motivos  que  os  deram  origem  ?  Quaes  os 
fins  que  elles  teem  em  vista?  São  estas  as  pergimitas 
que   acodem  a  qualquer  observador. 

ísTão  ha  razão  alguma.  Nós  estamos  contentes 
assim  como  estamos  situados,  pertencendo  todos  a  dio- 
cese de  Damão.  Não  pode  de  forma  alguma  incommo- 
dar  isso  a  archidiocese  de  Bombaim,  se  todos,  prelados 
e  missionários,  vieram  aqui  para  trabalhar  para  maior 
gloria  de  Deus,  e  não  para  satisfazer  ambições  ou  pai- 
xões próprias. 

Que  motivos,  e  que  razões,  pois,  podiam  ter  occa- 
sionado  esses  decretos  ?  Se  alguém  tem  razão  para 
se  queixar,  se  alguém  tem  razão  de  sentir,  somos  nós, 
senhores,  que  apezar  de  termos  neste  território  conti- 
nuo de  Surrate  a  esta  cidade,  segundo  os  limites  dados 
na  concordata,  perto  de  60,000  almas,  vivemos  em  ura 
bispado,  em  quanto  que  uns  10  a  11  mil  súbditos  da 
propaganda  no  mencionado  território  são  elevados  a 
um  arcebispado  !  Kós,  senhores,  que  contamos  só  nesta 
ilha  alem  de  25,000  almas  somos  isentos,  e  6,000  pro- 
pagandistas gosão  os  privilégios  d'um  arcebispado  1  E 
que  ridículo  não   parece   um   arcebispado   com  6,000 
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almas  tendo  no  seíi  seio  cerca  de  25,000  catholicos 
isentos!!!     (Apoiados.) 

Pois  nós  não  podiamos  pedir  ao  Santo  Padre  que 
nos  fizesse  a  graça  de  ceder  a  nós  o  arcebispado  de  Bom- 
baim amalgamando-o  com  o  bispado  de  Damão,  por- 
que assim  ficava  mais  regular  e  razoável  a  organização 
das  christandades  destas  partes  ?  {Muitos  apoiados,) 
Não  podiamos  pedir  ao  Santo  Padre  que,  para  satis- 
fazer a  propaganda  creasse  um  arcebispado  ou  bispado 
em  Karachi  sugeitando-lhe  os  collegios  e  institutos 
propagandistas  aqui  existentes,  fazendo  estes,  quando  o 
quizessem,  uns  isentos  na  diocese  continua  de  Damão  f 
(Apoiados.)  Assim  não  ficava  melhormente  applicada 
a  theoria  de  isenção,  que  nasceu  com  as  ordens  religio- 
sas ?  {Apoiados.)  Mas  nós  não  nos  importamos  disso, 
nem  apoquentamos  a  Santa  Sè  pedindo  decreto  algum. 
Contentamo-nos  com  o  que  nos  era  dado  pela  concor- 
data.   ■  -■  -■  -■■-"  ■■■-":'■ '-^■ 

Mas  agora  que  nos  querem  saccar  ainda  o  pouco 
que  nos  era  dado,  agora  que  nos  querem  anniquilar  por 
todos  os  lados,  não  podemos  deixar  de  aproximarmo- 
nos  do  Santo  Padre  pedindo-lhe  que  nos  acolha  os 
votos  com  bondade  paternal,  e  se  digne  de  satisfazer  os 
nossos  pedidos,  que  não  deixam  de  ser  justos. 

Os  fins  que  teem  em  vista  os  referidos  decretos  é 
matar  as  nossas  missões  desta  cidade,  de  Puna,  de  Cal- 
cutta,  Madrasta,  etc,  e  engrandecer  á  custa  de  nos  a 
archidiocese  de  Bombaim,  a  diocese  de  Puna,  a  arcbidio- 
cese  de  Calcutta,  a  de  Madrasta  e  outras.  Vamos, 
porem,  meus  senhores,  expor  reverentes  as  nossas 
queixas,  as  oppressôes  que  nos  ameaçam,  os  inconve- 
nientes que  esperamos,  ao  Pae  commum  dos  fieis  e 
confiemos  que  elle  nos  acolherá  com  paternal  solici- 
tude, e  com  affecto  que  para  sempre  será  correspondido 
por  estes  seus  dedicados  filhos.     (Apoiados»)      . 


Teve  depois  a  palavra  o  exmo.  sr.  Leandro  Masca- 
renhas, o  qual  propoz  que  fosse  dirigida  uma  representa- 
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çâo  ao  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  o  Heal 
Padroeiro  pedindo  lhe  que  se  digne  de  alcançar  a  revo- 
gação das  resoluções  do  decreto  das  sagradas  congrega- 
ções  de  2 õ  de  setembro  de  188-8  e  dos  outros  nomeados 
na  primeira  proposto,,  «que  contravem  ao  espirito  da 
concordata  de  1886  e  em  especial  ao  do  aa*tigo  5*°-  da 
dita,  e  perigão  imminentemente  a  existência  do  Real 
Padroado  nas  principaes  cidades  «da  índia,  e -disse:      ' 

Senhores ! 

A  proposta,  que  acabo  de  fazer,  encerra  ,^m  poucas 
palavras  toda-a  «ua  importância  e  o  seu  alcance,  e 
agglomeT?a  neste  momento  na  minha  mente  as  recorda- 
ções do  passado,  os  sentimentos  do :  presente  e  as  tristes 
visões  do  futuro. 

Se  lançarmos,  senhores,  ura  olhar  pelo  passado, 
'vêmos  o  senhorio  da  nação  ^ortugueza  no  oriente  em 
seu  pleno  esplendor,  brilhando  os  tropheus  das  victorias 
e  conquistas  junto  com  os  triumphos  da  religião  catho- 
lica,  que  sob  a  sombra  da  bandeira  lusitana  propagou- 
se  com  tamanha  .rapidez*  que  ate  1610  agr^jpavam-se  em 
derredor  do  estenâarte  da  cruz  alem  de  1,3Í  0,000  filhos 
da  Ásia.  (Apoiados.)  A  diíFusão  da  luz  da  fè  catho- 
lica  formanra,  senhores,  "uma  parte  da  missão  dos  reis 
de  iPortugal  nas  regiões  da  Ásia,  nas  plagas  d' Africa 
-e  Oceania  e  em  todas  outras  partes  onde  chegassem  a 
luzir  as  suas  armas  vencedoras.     {A2)oiados,) 

Se  relanceamos  uma  vista  pelo  presente,  contrista- 
:nos  deveras  a  alma  a  decadência  dessse  império  lusi- 
tano, cuja  grandeza  e  gloria  proclamão  esses  innume- 
ros  monumentos  magestosos  que  se  encontram  por  toda 
esta  terra,  e  cujas  gloriosas  tradições  representa  e  sus- 
tenta hoje,  mais  do  que  tudo,  o  real  padroado  portuguez 
no  oriente.  (Apoiados.)  E  se  tentarmos  descortinar  o 
futuro  a  questão  presente  faz-nos  entrever  um  estado  des- 
consolador,  e  cruciante  a  um  coração  portuguez.  Mas 
queira  Deus,  Senhores,  que  longe  de  nós  esteja  esse 
estado,  e  estou  certo  que  teremos  essa  ventura. 
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Effectivamente,  senhores,  è  grande,  é  admirável 
o  prestigio  de  Portugal  nestas  vastíssimas  regiões  da 
Ásia.  Nos  povos  deste  colossal  império  britannico  é 
surprehendente  a  sympatMa  que  accorda  ate  o  eclio  do 
nome  da  Nação  portugueza !  {Apoiados.)  Desde  a 
espl  3ndida  capital  deste  império  ate  o  Cabo  Comorim, 
nesta  capital  da  presidência  de  Bombaim,  na  inportan- 
tissima  capital  do  Decean,  em;  Cochim.  e  na  histórica 
cidade  de  Meliapur,  nâo  fiillando  das  províncias  por- 
tugue2as,  echoa  o  nome  portugez  rodeado  d' um  brílSan- 
tismao  sem  exemplo  na  historia..  (Apoiadas,)  Ouvimos 
esse  sympatico  nome  no  brônzeo  tanger  dbs  campaná- 
rios das  nossas  egrejas,  lêmol-o  nas  muralhas  e  fortale- 
zas que  são  a  admiraçãO' de  todos,  vêmol-o  gravado  nos 
restos  dos  antigos  monumentos-  que  jazem  soterrados 
por  todo  o  solo  desta  terra,  notamol-o  irromper  ardente 
dos  corações  de  tantos  nailhares  de  filhos  desta  península 
Indica !     (Muitos  apoiados.) 

Depois  da  dfecadencia  politica,. senhores,,  o-maisforte- 
sustentaculo  da«  tradições  e  do  prestigio  dè  Portugal 
nestas  paragens  tem  sido  o  seu  real^  padroado.  E 
porisso  mesmo^  senhores,  e&ta  instituição  tem  sido 
considerada  pela  nação,  portugueza  como  a  pérola  mais 
brilhante  da  coroa  da  sua  soberania.     (Apoiados.) 

Mas  infélizmente  os  que  em  um  tempo,  eram  seus 
acérrimos  defensores,  tem  começado,  agora  a>  trabalhar 
pela  sua  completa  extincção.  Tem;  sido-  innummeros 
os  golpes  vibrados  contra  essa  arvore  anosa^  e 
ella  ainda  rm)  tem  tombado  no^  pó  da  terra.  Surgiram/ 
sempre  em»  sua  defeza  corações  amantes  das  tradições  e 
do  prestigio  de  Portugal  e  oppuzeram  uma  resistência 
firme  e  patriótica  a  essa  guerra  descaridosa..  {Apoia- 
dos.) 

E  estou  certov  senhores,  que  em-  quan-to  nâo  nos. 
faltar  o  alento  de  vida,  em  quanto  houvereni  a^qui  cora- 
ções que  palpiten*  pelas  glorias  passadas  de  Portugal, 
não  cahirá  por  terra  a  instituição  que  representa  as 
suas   nobilíssimas  tradições    neste  império  britannico  l 
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{Apoiados,)  Nem  Sua  Magestade  Fidelissima  consen- 
tirá que  se  lhe  rasguem  tão  barbaramente  um  dos  seus 
mais  gloriosos  pergaminhos  !  {Apoiados.)  Nem  Sua 
Santidade  o  quererá  porque  diz  na  sua  carta  de  6  de 
janeiro  de  1886  ao  rei  D.  Luis  I:  "Longe  de  nós  a 
ideia  de  escurecer  as  suas  gloriosas  tradições,  ou  de 
contrariar  as  suas  legitimas  aspirações  !  "     (Apoiados.) 

Emtretanto,  porem,  senhores,  devido  talvez  a 
ignorância  das  condições  peculiares  das  nossas  princi- 
paes  christandades,  S.  Santidade  houve  por  bem  ap- 
provar  alguns  decretos  das  Sagradas  Congregações  de 
Propaganda  Fide  e  dos  Negócios  Ecclesiasticos  Extra- 
ordinários, que  anniquilam  solapadamente  o  real  padroado 
nas  principaes  cidades  da  índia.  O  orador  que  me 
precedeu,  demonstrou,  senhores,^  com  evidencia  e  elo- 
quência, como  as  mais  importantes  missões  desta  cidade 
ficam  extinctas  em  poucos  annos  com  a  execução  dos 
alludidos  decretos.  A  numerosa  freguezia  de  Dabul,  que 
conta  cerca  de  17,000  fieis,  todos  goanos,  todos,  com 
raríssima  excepção,  súbditos  portuguezes,  e  essa  egreja, 
fabricada  com  os  suores  dos  nossos  trabalhos,  que  è  o 
melhor  monumento  da  nossa  religiosidade  e  do  nosso 
patriotismo,  (apoiados)  não  levarão  nem  12  annos 
para  se  desaparecer  desta  cidade  !  E  nós,  senhores,  que 
somos  súbditos  portuguezes,  nós  que  temos  pugnado 
tão  dedicada  e  desassombradamente  pelo  padroado, 
desafiando  as  iras  dos  nossos  inimigos,  sermos  troçados 
com  concessões  irrisórias,  termos  de  ver  segregados  de 
nòs  os  nossos  próprios  joarentes,  amigos  e  patrícios,  e 
acabadas  as  nossas  egrejas,  é  duro,  è  intolerável ! 
(Apoiados.) 

A  freguezia  de  Mazagão  que  compoem-se  em  grande 
parte  dos  filhos  de  Goa,  e  por  isso  a  sua  população  está  sugei- 
ta  a  constante  mobilidade  como  a  de  Dabul,  com  aquella 
egreja  que  é  a  segunda  Cathedral  da  diocese  de  Damão, 
onde  tem  sido  recebidos  tantos  governadores  geraes, 
arcebispos  primazes,  e  outros  innumeros  funccionarios 
portuguezes,  ficará  em  breve   tempo   reduzida  a  umas 
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circumstancias  de  impassível  continuação !  A  egreja 
de  Poona,  que  representa  o  padroado  naquella  formosa 
cidade,  que  é  uma  das  sedes  do  governo  desta  presidên- 
cia, que  possue  uma  congregação  de  patrióticos  filhos 
da  Roma  oriental,  (apoiados)  onde  ha  tanto  coração 
genuinamente  portuguez  nos  sentimentos,  (apoiados) 
onde  uma  sympathica  instituição  commemora  o  vene- 
rando nome  do  finado  arcebispo  Ornellas  de  saúdo - 
sissima  memoria,  (apoiados)  essa  bella  egreja  não 
existirá  após  poucos  annos !  As  riquíssimas  missões  de 
Calcutta,  onde  fundos  avultadíssimos  representão  as 
sympathias  dos  filhos  daquella  cidade  para  com  a 
nação  portugueza,  onde  as  recordações  do  glorioso  pre- 
térito de  Portugal  são  sustentadas  brilhantemente  ante 
o  throno  do  supremo  governo  britannico  pelos  nossos 
missionários,  (apoiados)  morrerão  estranguladas  pelo 
cordel  dos  últimos  decretos  das  sagradas  congregações ! 

Mas  como  poderá  permittir,  senhores,  semelhantes 
destroços  na  sua  gloria  o  Fidelíssimo  Monarcha  portu- 
guez, e  como  poderá  querer  escurecer  deste  modo  as 
suas  gloriosas  tradições  o  justiceiro  Leão  XIII  ?  ! 

Alem  disto,  senhores,  a  questão  não  affecta  sò  a 
nòs  que  estamos  aqui ;  affecta  os  próprios  filhos  de 
Portugal,  os  próprios  representantes  da  nação,  os  pró- 
prios ministros  da  coroa  e  outros  funccionarios  portu- 
guezes,  que  em  vindo  a  esta  cidade,  ou  indo  a  Calcutta, 
Madrasta  ou  Puna,  pertencerão  a  propaganda  apezar  de 
o  real  padroado  ter  nessas  cidades  as  suas  próprias 
egrejas!"  ■  ..  ^■-^■■^■•-^:■•■:'^:^/ :■".■■>■.-:.-::■■ -'■' 

Parece  incrível,  senhores,  a  guerra  que  hoje  se 
move  ao  padroado.  Sabeis  vòs  que  a  concordata  no 
seu  art.  5o.  tem  providenciado  a  nosso  favor.  Diz  o  se- 
guinte este  artigo  : 

'*  Em  consideração  das  vantagens  que  pela  reconsti- 
tuição das  três  referidas  dioceses  e  de  uma  regular  pro- 
víncia ecclesiastica,  poderão  provir  aos  fieis,  alguns  dos 
grupos  príncipaes  das  christandades  denominadas  goa- 
nezas,  que  sào  indicadas  no  annexo  já  mencionado,  não 
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comprehendidas  nos  limites  assignados  às  três  mencio- 
nadas dioceses,  serão  a  estas  aggregados,  tendo-se  em 
attenção  os  elementos  materiaes  e  moraes  de  homoge- 
neidade, que  mostrem  que  ficarão  assim  melhor  reunidos." 
Tem  em  mira  este  art.  a  conservação  de  todas  nòs 
em  ura  grupo,  por  sermos  filhos  d'um  paiz  e  por  vincular- 
nos  elementos  materiaes  e  moraes  de  homogeneidade. 
ÇApoiado.s)  Mas  os  decretos  de  que  falíamos  desfazem 
completamente  essa  provisão,  annulam  a  concordata,  e 
suffocão  o  padroado  á  morte  onde  este  devia  de  direito 
e  dé  facto  existir  e  brilhar!  (Apoiados.)  Como  poderá, 
senhores,  permittir  Sua  Magestade  Fidelíssima  que 
triumphem  tão  sinistras  machinações  contra  o  seu 
prestigio,  contra  as  suas  gloriosas  tradições,  contra 
o  seu  incontestável  direito  garantido  e  confirmado» 
pela  ultima  concordata,  contra  uma  instituição» 
que  representa  no  oriente  o  seu  afamado  passado  ? 
{Apoiados.)  Como  poderá,  senhores,  a  Santo  Padre,, 
que  é  o  Chefe  da  religião  de  paz  e  concórdia  e  mansidão, 
introduzir  dissenções  no  èeio  de  famílias,  inquietar  cons- 
ciências, abalar  corações,  dividira  arruinar  uma  com  mu- 
nidade  tão  numerosa  e  importante  como  a  nossa,  ma- 
tar freguezias,  e  escurecer  as  gloriosas  tradigoens  do» 
Rei  Fidehssimo  nas  mais  importantes  cidades  deste 
império  britannico?  Não  creio,  senhores,  que  o- grande 
Leão  XIII  com  o  devido  conhecimento  dos  tristes  resul- 
tados que  produzirão  esses  decretos  os  terá  dado  a  sua 
approvação.  Não  creio,  senhores,  que  o  illustradissimo' 
monarcha  da  Europa  D.  Luis  I  permittn-á  a  extincção  do» 
padroado,  como  pretendem  os  seus  inimigos,  nesta 
cidade  que  foi  portugueza,  nesta  cidade  onde  o  nome 
de  Portugal  enthusiasma  ao  delirio  milhares  de  cora- 
ções, (apoiados)  nesta  cidade  onde  existe  uma  nu- 
âierosissima  communidade  orgulhosa  das  glorias 
portuguezas !     (Apoiados.) 

Não  senhores ;  o  direito  do  padroado  está  solem- 
nemente  confirmado  pela  concordata  de  1886;  ogoverno 
portuguez,  tanto  pelo  seu  prestigia  e  decoro  nacional 
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como  por  causa  de  tantos  milhares  de  seus  súbditos, 
tem  de  velar  pela  fiel  execução  e  manutenção  das  dispo- 
sições da  concordata,  e  portanto  não  pode  nem  deve  con- 
sentir que  uns  decretos  das  S.  Congregações  torçam  o  seu 
direito,  annullem  a  concordata  e  estragulem  o  padroado. 
(Apoiados.)  E'  justo,  é legitimo  e  mesmo  natural  o  desejo 
«dos  súbditos  portuguezes,  dos  amigos  de  Portugal  e  dos 
jurisdiccionados  do  padroado  quererem  unir-se  aos 
seus  conjurisdiccionados  quando  venham  a  esta  cidade, 
ou  quando  vão  a  Ca-lcutta,  aPoona,  a  Madrasta,  a  Cochim 
e  8  outras  partes  onde  houver  a  jurisdicção  portugueza. 
x(^Apoiados^  Contrariar  este  desejo  é  violentar  os  corações, 
inquietar  as  consciências,  o  que  não  é  licito  nem  é  justo. 
E  neste  mesmo  sentido,  em  um  raemorandum  datado  de 
15  de  fevereiro  de  1886  dirigido  as.  emma.  o  cardeal 
secretario  â'estado  diz  o  sr.  Mar  tens  Ferrão  o  seguinte 
que  muit®  nos  quadra.  Paliando  dos  padroadistas, 
que  imploravam  a  conservação  do  padroado,  ex- 
clama s.  exia.:  "  Em  que  principio  de  Justiça  se  poderá, 
pois  fundar  qualquer  acto  de  violência,  que  os  (padroa- 
distas) arranque  ás  suas  justas  tradições  para  os  passar 
a  jurisdicção  e  governo  espiritual  estranho,  sem  que 
para  isso  possa  comprehendèr-se  fim  útil,  quando  elles 
tem  a  seu  favor  a  lei,  que  è  a  concordata,  a  tradição,  por- 
que sempre  assina  viveram  os  seus  maiores  e  gratidão 
para  com  Portugal  que  dotou  as  suas  egrejas  e  que  lhe 
defende  hoje  os  seus  direitos ".  Este  periodo  de  oiro 
d' um  de  muitos  oíficios  do  grande  estadista  sr.  Martens 
Perrão  que  vem  publicados  no  livro  branco  sobre  a  concor- 
data de  1886,  pode-se  perfeitamente  applicar  a  nossa 
presente  situação.  Temos  vindo,  senhores,  vivendo 
em  uma  jurisdicção  que  sympathisa  com  os  sentimentos 
do  nosso  coração,  e  a  concordata  reconhecendo  esta 
verdade  deixou -nos  em  paz  agregados  a  diocese  de  Damão. 
Temos  portanto  a  nosso  favor  a  lei,  que  é  a  concordata, 
a  tradição,  porque  sempre  assim  viveram  os  nossos 
maiores,  a  gratidão  para  com  Portugal  e  sobre  tudo 
a  nossa  nacionalidade  portugueza !    (Apoiados.)    Pó- 
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demos  portanto  perguntar  agora :  Em  que  principio  de 
justiça  se  poderá,  pois,  firmar  qualquer  acto  de  violência 
que  nos  arranque  ás  nossas  justas  tradições  para  nos 
passar  á  jurisdicçâo  e  governo  espiritual  estranho  ? 
{Apoiados.)  E'  dura  esta  pergunta,  que  não  pode  ter 
uma  resposta  sincera. 

Senhores  !  Hoje  não  só  querem  arrancar-nos  por 
meios  que  não  accreditam  auctoridade  alguma  ás  nos- 
sas justas  tradições,  á  jurisdicçâo  que  é  da  nossa  intima 
sympathia,  mas  trabalham  ate  para  suíFocar  os  senti- 
mentos que  nos  acalenta  o  coração,  amesquinhar  o  no- 
me de  Portugal  que  soa  glorioso  nestas  paragens, 
deprimir  o  prestigio  de  Goa  que  é  ainda  hoje  o  centro 
venerando  do  Catholicismo  na  índia,  (apoiados) 
que  é  ainda  hoje  a  Eoma  oriental  e  que  novamente 
pela  concordata  de  1886  foi  confirmada  em  capital 
da  índia  catholica.  (Apoiados.)  Assim  como, 
senhores,  uma  pequena  tira  da  península  hispânica 
que  se  chama  Portugal  pôde  com  um  pequeno 
troço  de  seus  briosos  filhos  extender  a  influencia  da 
sua  nacionalidade  ate  os  confins  do  mundo 
então  conhecido,  dobrando  o  Cabo  de  Boa  Esperança, 
abrindo  as  portas  do  Oriente  a  civilização  europea,  sul- 
cando o  oceano  indico,  erguendo  fortalezas  nos  pontos 
mais  importantes  e  construindo  cidades  e  egrejas  nos 
formosos  palmares  da  índia;  penetrando  as  florestas  e  os 
desertos  torrados  do  continente  negro,  erguendo  a  ban- 
deira das  Quinas  na  Oceania,  edificando  em  fim  esse  im- 
pério lusitano  que  cahiu  arrebatado  pelo  vendaval  das 
vicissitudes  que  reduziram  á  pó  do  nada  o  soberbo 
império  romano,  a  sabia  Grécia,  o  magestoso  Egypto  e 
tantas  outras  nações  heróicas  da  antiguidade ;  do  mesmo 
modo,  senhores,  a  historia  do  pequeno  ponto  de  Goa  é 
uma  epopeia  monumental.  (Apoiados.)  Foi  e  ainda 
hoje  é  ella  o  pharol  do  Christianismo  no  oriente ;  (Apoia- 
dos) foram  seus  missionários  de  braços  dados  com  os 
portugezes  queuluminaram  com  o  facho  do  Christianismo 
as  mais  remotas  plagas  orientaes,  arrancando  ás  trevas 
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da  idolatria  os  que  jaziam  sepultados  nellas.  (Apoiados.) 
Pregaram  o  verbo  evangélico  nesta  costa  inteira,  por 
todo  o  Coromandel  e  Malabar,  na  índia  inteira,  na 
formosa  ilha  de  Ceylão,  (onde  boje  os  infelizes  filbos 
do  venerável  pe.  José  Yas,  nosso  patricio  de  santa 
memoria,  (Apoiados)  estorcem-se  em  um  scisma  desgra- 
çado), (apoiados)  nas  paragens  insalubres  de  Singapura, 
Malaca,  JSolor  e  Timor,  e  nos  ardentes  areaes  da  Africa  ! 
{Apoiados)  E  foi  porisso,  senbores,  que  Reis  e  Papas 
honraram  a  nossa  Goa,  uns  elevando-a  a  capital  politica 
e  outros  a  capital  religiosa.  1  (Apoiados)  E  hoje,  senhores, 
sem  a  menor  consideração  por  tantos  e  tão  relevantis- 
simos  serviços  prestados  a  religião,  querer  arrancar-nos 
tão  desairosamente  ate  os  últimos  vestígios  que  restão 
do  padroado,  é  cruel,  è  revoltante,  é  injusto !  (Apoiados) 
Não  creio,  senhores,  que  o  nosso  Rei  Fidelíssimo  o 
permittirá  ;  não  creio  que  o  Santo  Padre,  com  o  conhe- 
cimento das  rasões  que  nôs  assistem,  quererá  sanccionar 
uma  semelhante  obra.     (Apoiados),  ;  ^ 

Nòs  somos  filhos  dum  paiz,  com  mesmos  costu- 
mes e  sentimentos,  portuguezes  pela  nacionalidade, 
catholicos  romanos  pela  religião  e  padroadistas  pela 
jurisdicção,  e  porisso  queremos  viver  todos  juntos, 
(apoiados)  unidos,  abraçados  a  uma  cruz  que  plantou 
aqui  a  nação  portugueza,  (apoiados)  na  jurisdicção  em 
que  viveram  os  nossos  antepassados,  {apoiados)  em 
que  nós  vivemos  ao  presente  e  desejamos  que  na  mesma 
vivam  também  os  nossos  filhos  que  tiverem  de  vir  a 
estas  partes,  (apoiados)  deixando  assim  intacta  a  cadeia 
que  liga  o  passado  ao  presente  e  o  presente  ao  futuro. 

Aproximemo-nos,  porisso,  do  throno  fidelíssimo,  ma- 
nifestemos  ahi  os  nossos  sentimentos,  elevemos  á  presen- 
ça do  augusto  Monarcha  os  nossos  votos,  appelemos  ao 
proverbial  patriotismo  da  nação  portugueza  na  pessoa 
do  seu  illustradissimo  Chefe,  e  tenhamos  a  certeza  de 
que  seremos  attendidos,  {apoiados)  de  que  se  nos  fará 
justiça.    (Apoiados),    E  disse., 
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Teve  palavra  em  seguida  o  sr.  dr.  Accacio  Gabriel 
Viegas,  o  qual,  propondo  que  fosse  pedido  o  exmo.  e 
revmo.  sr.  delegado  apostoKco  nas  índias  orientaes,  que 
ge  digne  de  levar  ao  conheeimento  do  Santo  Padre  os 
iiossos  sentimentos  e  os  nossos  pedidos  relativamente  ás 
decisões  do  decreto  das  S.C.  de 2 5  dê  setembro  de  1388 
é  dos  outros  mencionados  na  primeira  proposta  e  que 
lhe  sejam  enviadas  ^coptias  da  representarão  ^ue  vae  ser 
dirigida  ao  Santo  Padre  e  da  acta  desta  assemblea, 
disse  em  apoio  da  sua  proposta  o  seguinte.: 

^SEimORESl 

N'uma  asseml)lea  tão  magna  como  a  de  hoje, 
reunida  nesta  sala  em  12  d' Abril  de  1885  e  á  estas 
mesmas  horas  tive  á  honra  de  lhe  propor  que  se 
•pedisse  a  S.  Excia.  Rma.  o  Si,  Beijado  Apokolico 
Mgr.  Agliardi  para  levar  ao  conhecimento  de  Sua 
Santidade  os  sentimentos  de  firme  e  inabalável  adhesâ© 
«ao  Real  Padroado,  ^os  jurisdiccáonados  âa  Archiâiocese 
Primacial  de  Goa,  residentes  nas  t^^as  feritannicas. 
^Apoiados). 

São  passados  jà  3  -mmos  e  9  mezes  depois  que  se 
'deu  o  facto  desta  importante  reunião  despertada  pelas 
terriveis  anciedades  que  devora  vão  então  o  CatÉiolicismo 
ima  fedia.  A  questão  do  Padroado  passou  ^esde  então 
do  campo  das  discussões  locaes  e  dos  debates  jomalis- 
iic©s  para  o  terreno  das  negociações  diplamaticas  que 
«e  ultimaram  por  uma  concordata,  firmada  por  duas 
.•assignaturas  augustas,  a  qual  todos  esperavão  que  fosse 
o  iris  de  páz  e  de  bonança.     {Apoiados), 

Mas  longe  de  ser  assim  e  contra  toda  espectativa,  no 
decurso  do  tempo  vêmo-nos  aqui  outra  vez,  nesta 
òiesma  sala  para  renovarmos  em  egual  amargura  do 
«espirito  as  nossas  solicitações,  e  hoje  como  entaò  me 
•cabe  também  a  honra  de  apresentar  á  assemblea  uma 
proposta  concebida  pouco  mais  ou  menos  em  egoai 
sentida 
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Eil-a:  \ 

Proponho  que  seja  pedido  o  Exmo.  e  Revmo.  Sr. 
Delegado  Apostólico  nas  índias  Orientaes  que  se  digne 
de  levar  ao  conhecimento  do  Santo  Padre  os  nossos 
sentimentos  e  os  nossos  pedidos  relativos  as  decisões 
do  decreto  das  Sagradas  Congregações  de  25  de  Se- 
tembro» de  1888  e  que  lhe  sejão  enviadas  copias  da. 
representação  que  vae  ser  dirigida  ao  Santo.  Pacfre  e  da. 
acta  desta  assembllea. 

Senhores  ! 

Os  argpmentos  e  factos  que  justííicâo-  o  nossoí 
pedido  para  serem  revogados  os  decretos  de  25  de 
Setembro*  áe  1888  são  -  os  seguináies-  ^ — 

Primeiro  que  tudo  a  concordata  não  diz  a 
menor  palavra  acerca  da  isenção  mas  pelo  contrario 
admitte  e  estabelece-  duas  jjurisdieções  ordinárias,  cada. 
uma  com  a  sua  orbita  definida,  isto  he,  com  a  sua 
aggremiação  formada  possivelmente  segundo  os  elemen- 
tos materims  e  Trwvaes  de  homogeneidade  {Apoiados) 
e  este  facto  he  aecentuado  na  concordata  e  referido 
pelo  Exmo..  e-  Revmo.  Sr.  Bispo  de  Damão  na  sua 
pa&toral  de  8- de  Setembro  de  1888;  (-Apoiados)  Wov. 
este  o  pensamento  que  presidiu  a  ccaifecção  da  concor- 
data eo&que  a  elaborarão^  nem  se  quer,  imaginarão, 
por  eerto  a  casuística  da  isenção..    (Apoiados) 

Nem  mesmo  quando,  a  concordata  fóí  executada  e 
a  hierarchia  indiana,  estabelecida  fezrse  menção^  ouí 
allusão  à  isenção.  Hapouco^  porem^  certos  cpesitos,. 
forão  dirigidos,  nãa  sei  porque'  razêoj.  as  Sagradas.  €ba- 
gregaçõe&  sem,  combinaçãa  ou  sciencia  de-  nenhuma 
authoridade  portugueza  civil  ou  ecclesiastica^  coma 
deviãa  ^íiel^i  e^  talhados  de  tal  forma  que  a&  respofitas^ 
servissem,  como  instrumenitos  de  usurpaçãow  {Apoiadios)^ 

O  immediato.  resultado-déstas  respostas  êuma  nevôa 
deargucias,  que  hãa  de- espantar  os- próprio»  signatarios- 
daquelle  trafeido :  {Apoiado^  ê  a  doutrina  de  isen^ão^ 
que  ergue-se  hoje   de  súbita  como  um  espectro  pavo- 
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roso  arrojando   no    meio    de  paz  e  harmonia   o  seu 
pomo  dé  óiscordm,  (Apoiados), 

Vejamos  primeiro  o  que  é  essa  doutrina  de  isenção. 

No  sentido  canónico  a  isenção  é  o  privilegio  da 
exclusão  dá  orbita  da  jurisdiçção  ordinária,  concedida 
aos  estabelecimentos  das  ordens  religiosas,  em  bene- 
ficio de  almas  mas  não  para  causar  desassocego  das  cons- 
ciências, dissenções  nas  familias,  e  discórdia  entre  as 
jurisdicções,  que  escandalisam  até  os  pagãos.  (Apoiados), 
Ora  pois  por  um  arbitrio,  que  he  de  certo  virgem  nos 
annaes  ecclesiasticos,  essa  doutrina  de  isenção  he  hoje 
applicada  pelas  decisões  de  Sagradas  Congregações  á 
muitas  egrejas  parochiaes  do  Padroado  na  índia 
Britannica  e  esta  applicação  vem  tomar  de  surpreza  e 
assombro  estes  eatbolicos.     (Apoiados), 

Admittida  a  doutrina  de  isenção  a  jurisdiçção 
das  egrejas  isentadas  limita-se  ao  recincto  dos  edi- 
fícios das  missões,  com  seus  quintaes  e  institui- 
ções e  collegios.  He  á  isto  que  se  cinge  toda  a 
Jurisdicqão  territorial  das  nossas  egrejas  de  Bombaim 
e  das  de  muitas  outras  dioceses  do  Padroado,  e  quasi 
todo  o  império  Indo-Britannico  constitue  a  jurisdiçção 
territorial  da  propaganda,  e  consegmntemente  os  vigários 
das  Igrejas  isentadas  do  padroado  que  morarem  em 
casas  alugadas,  todos  os  portuguezes  e  goanos  que 
vierem  á  índia  lugleza,  os  próprios  cônsules  que  repre- 
sentam aqui  o  governo  portuguez,  o  Real  Padroeiro  se 
jornadear  por  estas  partes,  n'uma  palavra,  tudo  e 
todos  devem  pertencer  à  jurisdicçãp  da  propaganda, 
ao  menos  que  não  queirão  aninhar-so  no  recincto  da 
Igreja !  (Miso  e  Apoiados), 

Ainda  mais,  o  Bispo  de  Damão  terá  em 
Bombaim  de  esconder  no  seu  seio  a  cruz  que  hoje  lhe 
orna  o  peito,  os  parochos  ficarão  inhibidos  de  benzer  as 
casas  dos  seus  freguezes,  de  levar-lhes  o  Santo 
Viatico,  ministrar-lhes  os  sacramentos  de  confissão  e 
extrema  uncção  nas   suas  moradas,  de  interrar  pro- 
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cessionalmente  os  mortos  e  de  fazer  as  procissões  do  S. 
Sacramento  fóra  do  alpendre  da  Igreja!  -^i  ? 

Ainda  mais.  Quando  a  casa  parochial  nâo  seja 
annexo  da  Igreja,  o  próprio  parocho  será  freguez  da 
propaganda  e  no  caso  da  doença  e  da  morte  deverá  tal- 
vez ser  sacramentado  e  interrado  pelos  padres  delia  t 
{Riso  e  Apoiados).  ^     ^^    -  s       -   ^^  :^        '      : 

Vistes  jamais  um  contrasenso  tão  revoltante  á 
dignidade  da  razão  humana?!!  E  comtudo  he  uma 
triste  verdade  essa  resolução  das  Sagradas  Congrega- 
ções! Outra  anomalia  não  menos  curiosa  he  que  6  mil 
almas  ficão  gozando  para  a  sua  moradia  toda  a  área  da 
cidade  e  ilha  de  Bombaim  em  quanto  25  mil  catholicos 
teem  de  buscar  abrigo  no  recincto  da  Igreja  ou  viver  nos 
ares  para  não  renegarem  aos  seus  direitos;  (apoiados) 
ora  sinceramente  este  dilemma  he  cómico  e  se  não  vísse- 
mos publicadas  as  resoluçõe  das  Sagradas  Congregações, 
custar-nos-hia  accreditar  que  em  pleno  século  dezenove  e 
em  nome  da  religião  se  aventasse  proposições  com  alter- 
nativas tão  impossiveis.     {Muitos  Apoiados),  .  'Á' 

Mas  não  esboçamos  ainda  o  quadro  ;  ha  ainda 
mais  negrume  do  que  descrevemos.  Os  milhares  de  ca- 
tholicos do  padroado  espalhados  pela  índia  Ingleza  com 
parochos  que  não  podem  levar-ihes  os  auxihos  do  seu 
ministério  nem  exercer  a  vigilância  sobre  a  sua  conducta, 
não  serão  talvez  outras  tantas  mil  almas  redimidas  para 
o  céu  pelo  baptismo  e  perdidas  em  seguida  irremedia- 
velmente pelo  capricho  das  ambições  humanas  ?  1  ! ! 
{Apoiados),  V.;,-  -.■-••-..;  -i^  ,.•;:':■■;; U;  :v/.,:. ../.irr'.:.; 

Ainda  mais.  Estas  resoluções  matão  de 
inanição  as  missões  do  padroado  porque  os  elementos 
vitaes  das  egrejas  de  famílias  fixas  são  os  filhos 
que  nascem  d'ellas,  e  os  elementos  vitaes  das  egrejas  dos 
que  não  teem  domicílio  permanente  são  fornecidos  pela 
immigração  pois  que  como  a  população  de  grandes  cida- 
des como  de  Bombaim  he  movediça  e  transitória  e 
Gomo  os  novos  vindos  devem  pertencer  a  jurisdicção  da 
propaganda,    esta  doutrina  d'isençao  acaba  com  esta 


^^^pr 
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fonte  de  vida,  e  essas  tantas  freguezias  teráo  o  destino  de 
viuvez  que  Jeremias  chorava  nas  desoladas  ruinas  de 
Sião.     {Apoiados). 

Este  facto  também  torna  impossível  a  arrola- 
mento dos  freguezes,.  jw^escripto  pelos  decretos>  pois 
que  milhares  de  catholicos  apparecem  e  desapparecent 
desta  cidade  como  aves  de  arribação  ;  {apoiados)  e  à 
confeccionar  o  rol  desde  1857  a  freguezia  de  Dabul  fica 
sem  nenhum  freguez,  e  sendo  desde  1886  é  impossivei. 

Ainda  mais :  vão  estes  decretos  esfriar  e  tal- 
vez acabar  com  as  relações  de  sangue,  tecto^  lares  e 
de  pátria,  sublevando  o  irmão  contra  o  irmão,  o  cidadão 
contra  a  pátria,  e  violentar  os  próprios  impulsos  do  co- 
ração, da  razão  e  da  natureza  humana,,  (apoiados) 
'impondo  aos  indivíduos  da  mesma  casadifferentes  juris- 
dicções!  I  Imaginem  a  sorte  das  famílias  e  dos.  clubs. 
goanezes  I 

He  claro  pois  que  a  nossa  existência  social,  moral 
e  politica  está  em  perigo  em  consequência  d' estas  reso- 
luções. 

Ainda  mais :  como  ja  dissemos,  o  p^isamento  que 
preãdiu  á  concordata  foi  de  fazer  as  aggremiações  segun- 
do os  elementos  materiaes  e  moraes  de  homogeneidade.  Nãe^^ 
iie  necessário  pedir-se  aqui  o  mappa  da  índia  para  mos- 
trar que  de  Bombaim  para  I^mão  ha  uma  linhada  con- 
tinuidade tanto  geographica  como  etimológica,  por  con- 
«eguinte  o  víéariato  apostólico  de  Bombaim,  que  não  tem 
.  senão  poucos  freguezes,  poucos  collegios  e  instituições, 
cujo  no.  é  inconsideravel,  devia  ser  isento  da  diocese  de 
.  Damão  territorialmente  homogénea.  (Apoiados).  Este 
d^prestigio  de  25  mil  catholicos  a  favor  de  6  mil  ficaria 
então  remediado — desprestigio  que  salta  aos  olhos  de 
todos  christãos  e  líão  christãos !  1     (Apoiados). 

Senhores.  Não  quero  cansar-Ihes  mais  a  atten- 
ção;  já  tenho  exposto  os  absurdos,  que  fluem  das  reso- 
luções do  referido  decreto ;  a  desunião,  as  dissensões,  a» 
^iscordiasquehão  de  nascer;  easrazões  que  nos  justificam, 
jmrapedirasua revogação, e antes  de  solicitara  vossa  ap- 
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provação  a  proposta,  de  que  estou  incumbido,tomo  a  liber- 
dade de  pedir  ao  exmo.  e  revmo.  sr.  Delegado  Apostólico 
Mgr.  Ajuti  que  investigue  os  abusos  em  fazer  os  baptis- 
mos, casamentos,  &c.,practicados  sob  a  égide  da  jurisdicção 
propagandista  (apoiados)  e  commentados  por  um 
jornal  d'esta  cidade,  e  também  de  considerar  as  conse- 
quências que  resultarião  d'um  decreto  impondo  a  juris- 
dicção  d'um  bispo  allemão  aos  fran«ezes  contra  a  sua 
vontade  em  qualquer  parte  do  mundo,  (muitos  apoiados) 
e  d'aki  a  nossa  repugnância  a®  jugo  espiritual  dos; 
propagandistas.     (Apoiados),    E  dissCé  ^ . 

O  sr.  dr.  Luis  José  Pinto  propez  que  fosse  rogada 
o  exmo.  e  revmo.  sr.Hsp©  de  Damão ,para  enviar  as  nossa* 
representações  ao  Santo  Padre  e  a  S.  Magestade  Fidelís- 
sima o  Real  Padroeir-o  ex^ndo-lhes  as  lastimosas  coa-: 
dições  a  que  ficam  reduzidas  as  nossas  ckristanda»»- 
des  com  as  decisões  dos  decretos  nomeados  na  V^-  pro- 
posta, como  também  o  exm€>.  cônsul  de  Portugal  ii'«sta 
cidade  para  que  se  digne  de  informar  o  governo  portu- 
guez  sobre  este  assumpto -;  e  fez  algumas  coasidera$õe«T 
apropriadas  a.  proposta  que  acabava  de  submetter  á 
assemMea..  ■ 

;  (D  sr.  José  Felippe  âe  Menezes  propoz  que  fbssexa 
enviadas  copias  das  nossas  representações  e  d'acta  d'esta^ 
assemblea  ao  exmo.  embaixador  portuguez  junto  a 
Santa  Sé  rogando-lke  que  envide  os  sefus  esforços  pe*, 
rante  o  Santo  Padre  para  conseguir  a  satisfação  dos 
nossos  pedidos  relativos  aos  dcOTetos  das  S,  C.  que 
^inutilizam  a  u^lidade  pratica  da  concordata  de  23  de 
junho  de  18S6,  e^  disse :  > 

O  exmo.  sr.  Martens  Ferrão,  dignissimío  j-epresen- 
tante  do  governo  de  Sna  Magestade  Fidelissima  juúto 
a  Santa  Sè,  e  um  dos  mais  importantes  vultos  de 
Portugal,  nunca,  provavelmente,  imaginou  ao  firmar  íl 
eoncoxdata  de  1886  com  o  seu  respeitável  nome,  qu« 
ficaria  d' um    modo  tão  desairoso    innutílizado  tádo 
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quanto  ha  de  útil  e  proveitoso  ao  padroado  naquelle 
Bolemne  documento,  e  reduzido  este  a  uma  simples  lettra 
morta.  Os  decretos  das  Sagradas  Congregações  vibram 
um  golpe  de  morte  sobre  as  missões  mais  importantes 
do  padroado  nas  cidades  de  Bombaim,  Puna,  Calcatta^ 
Madrasta  e  outras  onde  existe  jurisdicção  dupla. 

Já  os  que  me  precederam  elucidaram  sufficientemen* 
te  este  assumpto,  que  de  certo  não  deixará  de  merecer  a 
mais  solicita  attenção  do  exmo.  embaixador  portuguez. 
Até  certo  ponto,  consola-nos  o  facto  de  ter  se  suscitado 
a  questão  que  nos  occupa  hoje,  durante  a  embaixada  do 
sr.  Martens  Ferrão,  porque  esperamos  uma  solução  fa- 
vorável muito  confiados  na  sua  vasta  illustração,  no  seu 
acrisolado  patriotismo  e  no  especial  conhecimento  que 
tem  dos  assumptos  relativos  ao  real  padroado  portuguez 
no  Oriente.    {Apoiados).  . 

Esperamos  que  s.  exia.  perpetuará  o  seu  glorioso 
nome  nesta  terra  pelos  seus  esforços  em  prol  destes 
povos,  que  de  certo  lhe  agradecerão  como  sabem  agra- 
decer os  povos  da  índia  os  seus  verdadeiros  bemfeitores. 
{Apoiados,)  O  nome  de  s.  exia.  está  comprommetido  n^ 
concordata  que  está  firmada  pela  sua  assignatura,  e  estou 
certo  que  não  será  s.  exia.  que  permittirá  desvirtuar 
aquelle  documento  de  tão  subido  valor  para  nós  e  para 
a  conservação  e  representação  dás  brilhantes  tradições 
dáquelle  paiz  cujo  digno  filho  elle  é.     {Apoiados,)     -'---'-^ 
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O  sr.  dr.  Patrocinio  Lisboa  propoz.  que  fossem  re- 
mettidas  copias  das  nossas  representações  e  d'acta 
d'esta  assemblea  ao  exmo.  e  revmo.  sr.  arcebispo  Pri- 
maz de  Goa  e  Patriarcha  das  índias  Orientaes  rogando- 
Ihe  que  se  digne  de  expor  ao  governo  de  S.  Magestade 
Fidelíssima  e  ao  Santo  Padre  os  inconvenientes  que 
resultarão  da  execução  dos  decretos  das  Sagradas  Con- 
gregações a  estas  christandades  e  aos  súbditos  de  s. 
exia,  rma.  quando  emigrarem  a  estas  partes,  e  disse: 
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Senhores  ! 

I 

Depois  dos  cavalheiros  que  me  precederam  ii'este  assump- 
to, nao  desejo  tomar  muito  tempo  à  assemblea  :  e  por  isso  dis- 
pensando-me  de  analizar  mais  detidamente  as  ultimas  resolu- 
ções da  Sagrada    Congregação,   vou   unicamente   accentuar   os 

seguintes  pontos. 

A  concordata  é  um  tratado  bilateral,  envolvendo  mutuas 
concessões  e  aíFectando  os  interesses  de  ambas  as  partes  con- 
tratantes ;  e  conseguintemente  qualquer  resolução  das  duvidas, 
a  que  ella  desse  logar,  implicaria  a  necessidade  de  mutuo  ac- 
cordo.   -."* -\^:.  :- . "  -  ^  :,;-v>-^:f.f:V.:-:/r-:.v..,>-:-.-^ 

Ora  esse  accordo  nao  existe  .  O  governo  portuguez  não  é 
ouvido  na  solução  das  difficuldades  que  se  suscitam  de  propósito 
na  execução  da  concordata. 

E  porque?  Talvez  porque  a  Sagrada  Congregação  julga 
proceder  no  sentido  da  authorisaçao  que  se  deu  á  Santa  Sé  para 
regular  a  mesn.a  execução.  Mas  seria  um  absurdo  suppor 
que  essa  authorisaçao  se  estendia  ate  a  rasgar  as  disposições 
mais  claras  do  próprio  tratado.     (Apoiados.)        v    :     :  . 

Como  sabemos  todos,  a  doutrina  da  isenção  vem  surgir 
n'esta  questão  de  modo  insidioso,  e  tende  evidentemente  assas- 
sinar o  padroado,  E'  ainda  mais  :  parece  um  insulto  à  fé  dos 
tratados,  à  lei  internacional  e  ao  direito  canónico — um  insulto 
ás  firmas  augustas  que  sellaram  a  concordata.     (Apoiados.) 

E  é  sò  aos  propagandistas  d'aqui  que  se  reserva  o  invejá- 
vel privilegio  de  interpretar  por  meio  de  curiosos  quesitos  os 
artigos  d'uma  lei  ou  tratado  de  modo  a  annuUar  a  mesma  lei, 
e  de  pei filhar  doutrinas  em  flagrante  contradicçao  com  o  espi- 
rito e  a  lettra  das  suas  disposições  ! ! 

Pois  concilie-se  a  theoria  da  isenção  com  os  vários  para- 
graphos  do  2o.  annexo  da  Concordata,  e  a  arrogante  preteneao 
da  propaganda,  de  estender  a  sua  jurisdicçao  sobre  os  goanos 
que  vierem  a  Bombaim,  com  o  pensamento  que  presidiu  a  Con- 
cordata de  fazer  as  aggremiações  segundo  os  elementos  materiais 
e  moraes  de  homogeneidade. 

Estava  reservado  ao  catholicismo  na  índia  dar  este  espec- 
táculo de  guerras  fratricidas  no  meio  de  tantas  seitas  e  credos 
que  vivem  em  paz  e  na  mais  perfeita  tolerância ! 

Em  conclusão  proponho  que  sejam  remettidas  ao  exmo.  si*. 
Arcebispo  Primaz  de  Goa  e  Patriarcha  das  índias  Orientaes 
as  copias  das  representações  que  se  tem  assentado  dirigir  a 
Santa  Sé  e  ao  Governo  de  Portugal  e  bem  assim  uma  copia  da 
acta  d'esta  assemblea,  para  sua  exa.  revma.  empenhar   todos  os 
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seus  esforços  no  sentido  de  se  obter   o   remédio   aos  males  que 
ameigam  assokr  as  christandades  da  índia. 

Propozem  seguida  o  «r.  Sebastião  M.  José  Leão  (ie 
Souza  que  á  commissão  da  vigilância  nomeiada  na 
reunião  da  Comm unidade  Portugueza  de  12  de  Abril 
de  1885  e  composta  dos  Exinos.  Srs.  Br.  José  CamiUo 
Lisboa,  Dr.  José  Nicolau  da  Fonseca,  Dr.  Fylinto  Gre- 
gório do  Bozario  e  Souza,  Luis  José  Eustáquio  de  Souza, 
Accacio  Gabriel  Viegas,  Luis  José  Pinto,  José  Philippe 
de  Menezes,  Jerónimo  Accacio  da  Gamae  Francisco  Xa- 
vier da  Silva,  servindo  este  de  Secretario — ^sejão  addi- 
dós  os  seguintes  cavalheiros  :  Dr.  José  Gerson  da 
Cunha,  Sr.  José  Januário  de  Souza,  Dr.  Patrocinio 
Lisboa,  Dr.  A.  Feleciano  Fernandes,  Srs.  Augusto  César 
Couto,  João  Angelo  do  Rozario  e  Sebastião  José  de 
Souza,  e  disse: 

Estou  certíssimo  que  a  Commissão  que  tive  a  hon- 
ra de  propor  he  composta  de  cavalheiros,  que  mere- 
cem a  esta  Assemblea,  a  sua  inteira  confiança,  e  que 
ella  tomará  apeito  a  grande  importância  dos  fins  do  mo- 
vimento que  hoje  nos  traz  aqui  reunidos,  em  um  numero 
nunca  "d'antes  visto.  Tenho  também  a  convicção, 
de  que  os  illustres  cavalheiros  nomeados  para  um  cargo 
de  tão  subida  importância — de  elevar  os  nossos  votos 
perante  Sua  Santidade,  o  nosso  Papa  Leão  XIIL  e  Sua 
Magestade  Fidelíssima  o  Rei  de  Portugal,  o  Padroeiro, 
hão  de  envidar  todos  esforços  pam  se  conseguir  a  revo- 
gação dos  decretos  que  tem  creado  uma  commoção  seria 
em  todas  as  camadas  da  communidade  Portugueza  desta 
cidade,  commoção  sobre  que  falarão  tão  hábil  e  ex- 
tensamente os  cavalheiros  que  me  precederam. 

Felizmente  para  Nós  que  estamos  a  lutar  com 
elementos  tão  fortes  e  terríveis,  temos  um  Papa,  que 
allia  ao  seu  grande  e  reconhecido  saber,  um  espirito 
justiceiro,  uma  rara  e  extrema  bondade  de  coração  e 
amor  dedicado  á  seus  filhos.  Temos  tido  provas  deste  amor 
e  consideração  pelos  Padroadistas,  quando  se  negociava 
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a  concordata  de  1886;  quando,  não  obstante  a  guerra 
que  se  movia  por  estas  paragens  ao  real  Padroado,  o 
Santo  Padre,  como  todos  nós  sabemos,  reconheceu  os 
grandes  serviços  e  benefícios  feitos  pela  nação  Portu- 
gueza  á  religião  Catholica  nas  índias  Orientaes,  e  aco- 
lhendo benignamente  as  gup plicas  dos  Padroadistas,  deu- 
Ihes  a  concordata  que  plenamente  satisfez  ao  menos 
os  desejos  de  todos  que  estamos  cá  reunidos. 

Vem  porem  os  decretos  abalara  paz  e  socego 
que  esta  vão  a  gosar  estas  tantas  mil  almas,  e  para 
evitar  a  crise  que  hoje  nos  ameaça  he  forçoso  que  a 
illustre  commissão  trabalhe  com  dedicação,  energia  e 
amor,  batendo  a  porta  de  todas  as  authoridades,  e  lançan- 
do mão  de  todos  meios  a  seu  alcance,  e  podeis  então 
estar  certos  de  conseguir  o  que  tanto  almejamos.         -  ; 

Pois  que  duvida  hoje  nós  podemos  ter,  senhores,  que 
o  Santo  Padre  não  hade  obrar  do.  mesmo  modo  como  o 
tem  feito  tantas  vezes  ?  Especialmente  quando  a  illustre- 
commissão  pede  a  revogação  dos  decretos  em  nome  de 
tantos  mil  Catholicos  reunidos  aqui,  que  representam  um" 
numero  superior  a  25  mil  almas  ?  Tenhamos  por  isso 
uma  firme  esperança  e  uma  confiança  filial,_ que  o.  nosso 
solicito  Papa  nunca  deixará  um  numero  tão  avulta- 
do dos  seus  filhos,  disappontados  e  discontentes  n'um 
logar  onde,  aquelles  que  lhe  pedem  a  conservação  do 
real  Padroado  são  mais  de  25  mil,  e  os  outros  todos^ 
postos  por  junto,  não  excedem  a  6  mil,     {Apoiados),. 

Acalmemos  por  isso,  Senhores,  os  nossos  cora-- 
ções  agitados,  e  aguaj^demos  uma  solução  favorável  da: 
presente  questão,  com  firme  confiança  no  espirito  bon- 
doso e  justiceiro  dó  Santo  Padre,  no  coração  magnâni- 
mo do  Rei  Fidelissimo,  e  nos  zeloso»  esforços  da  Cbm- 
missão  que  nos  representa^     (Apoiadosy, 

E  todas  as  supramencionadas   propostas,  forão  ap- 
provadas  pela  assemblea  por  acclamação. 
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O  sr.  dr.  Ambrósio  F.  Fernandes  propoz  um 
voto  de  agradecimento  ao  exmo.  presidente  da  assemblea 
que  foi  correspondido  com  enthusiasticos  applausos. 

Foi  recebida  a  seguinte  carta  do  exmo.  sr.  Francis- 
co Xavier  da  Silva,  secretario  da  commissão  de  vigilân- 
cia nomeada  na  assemblea  de  12  de  abril  de  1885:        ; 


Exmo.  Sr. 

Tomo  a  liberdade  de  dirigir  a  V.  Exa.  estas  poucas  linhas, 
significando  o  meu  mais  vivo  pezar  por  não  poder  ser  hoje,  na 
reunião  annunciada  no  "  Anglo-Lusitano" — do  numero  dos 
estrénuos  defensores  do  Padroado  Portuguez  na  índia. 

Os  meus  incommodos  nao  me  permittem  que  hoje,  como 
um  que  toma  o  mais  vivo  interesse  em  tudo  quanto  respeita  a 
questão  do  Padroado  nestas  paragens,  me  associe  com  os  meus 
irmãos  na  fé  e  no  catholicismo,  à  patentear-Uies  n'um  amplexo 
fraternal,  a  immensa  dôr  com  que  vejo  a  invasão  dos  nossos 
acérrimos  inimigos  no  campo  da  nossa  mais  veneranda  e  vene- 
rada religião  Catholica,  Apostólica  e  Romana. 

Um  ente  o  mais  humilde  que  sou, — mas  com  profundas 
crenças  religiosas, — prostrado  pela  vontade  Divina  no  leito  da 
dôr — nao  posso  deixar, — ao  rebate  que  dão  os  meus  irmãos  em 
Jesus  Christo, — de  acudil-os. 

Eleito  na  magna  e  memorável  Reunião  de  12  d' Abril  de 
1885,  Secretario  da  Commissão,  nao  posso  hoje,  muito  a  meu 
pezar,  ter  palavra  na  Reunião  que  vai  tratar  d'uma  questão  tao 
momentosa,  e  em  todo  caso  importantissima. 

Apezar  da  minha  ausência,  acredite  a  Exma.  Commissão, 
que  dedicado  em  corpo  e  alma,  uno-me  no  desejo  universal  dos 
Padroadistas  da  índia,  para  a  conservação  intacta  dos  seus  direi- 
tos e  privilégios  nestas  plagas. 

Com  subida  consideração,  me  subscrevo, 


Mount  Road,  1 8  de  ) 
Novembro  de  1888.     j 


D.  V.  Exa.,  etc. 
Francisco  Xavier  da  Silva. 


Antes  de  levantada  a  sessão  foi  recebido  do  exmo. 
presidente  da  reunião  dos  Padroadistas   de  Poona,  que 
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teve  logar  neste  mesmo  dia  naquella  cidade  para  se 
tratar  do  mesmo  assumpto  o  seguinte  telegramma  : 


«( 


Do  Presidente  do  Meeting  dos  Padroadistas^  ^ 

de  Poona. 

Ao  Presidente  do  Meeting  Padroadista, 

Framjee  Cawasjee  Institute, 

Bombay. 

Communidade  portugueza  sentida  pelo  Decreto 
Sagrada  Congregação  de  25  de  setembro  reunida  hoje 
adhere  deliberatjões  tomadas  pela  reunião  dos  padroa- 
distas  de  Bombaim  para  sua  revogação." 

Esta  grata  mensagem  foi  saudada  pela  assemblea 
com  o  mais  vivo  enthusiasmo. 

E  levantarão-se  em  seo^uida  vivas  ao  SS.  Padre 
Leão  XIII,  a  S.  Magestade  Fidelissim.a  o  Real  Padroeiro, 
a  S.  Magestade  Imperatriz  da  índia,  ao  exmo.  sr.  Bispo> 
de  Damão,  ao  Real  Padroado  Portuguez  no  Oriente  e  a. 
Communidade  Portugueza  de  Bombaim — e  de  tudo  isto 
se  fez  esta  acta  que  vai  assignada  pelo  exmo.  presidente 
e  por  mim  João  Angelo  do  Rosário  que  a  escrevi  e 
assigno. 

Sala  do  Instituto  Framjee  Cawasjee  aos  18  de 
Novembro  de  1888. 


(ass.)     Gememano  de  Souza, 

Presidente  da  Assemblea, 
(ass.)     João  Angelo  do  Rosário^ 

Secretario, 


>.-^i 
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A  pedido  do  exnio.  Secretario  da 
Assemblea  dos  padroadistas  de 
Poona  publica-se  aqui  a  seg^uin-^ 
te  acta: 

ACTA 

Aos  18  de  Novembro  de  1888,  tendb-se  reunido  os 
freguezes  da  Igreja  de  N.  S.  da  Conceição  desta  cidade 
de  Poona  no  adro  da  dita  Igreja  para.  tomar  medidas  a 
fim  de  se  conseguir  a  revogação  do  decreto  da  Sagrada 
Congregação  de  25  de  Setembro-  relativo  á  questão 
da  jurisdicção,  sob  a  proposta  do  Sr.  Lourenço,  do  Ro- 
zario  Marques  foi  eleito  presidente  da  assemblea  o  sr. 
Lucas  António  de  Souza  e  secretario  o  sr.  Amaro^  André. 
Zuzarte.  O  presidente,  agradecendo  a  assemblea,  pro- 
feriu um  conciso  mas  bem  expressivo  discurso,  demons- 
trando o  descontentamento  geral  pela  publicação  do 
referido  decreto,  as  dissensões  que  necessarJamente  resul- 
tarão com  a  sua  introducção  não  só  entre  os  fieis  mas 
ainda  entre  o  clero  de  ambas  as  jurisdicções,  a  gradual 
aggregação  dos  freguez.es  da  jurisdicção  portugueza  á  da 
Propaganda  e,  finalmente,  a  lenta,  mas  certa  extincção 
da  jurisdicção  portugueza.  Em  seguida  o  sr.  João  Mariano 
Rodrigues  propoz  que  seja  enviado  um  telegramma  ao  sr. 
Presidente  da  reunião  dos  padroadistas  em  Bombaim 
que  teve  lugar  hoje  no  Framji  Cawasji  Institute, 
adherindo  as  deliberações  que  elles  tiverem  neste  dia 
tomado  para  a  revogação  do  dito  decreto  o  que  effecti- 
vamente  se  fez.  O  sr.  Francisco  de  Nazareth  propoz. 
que  o  sr.  Marques  explicasse  em  inglez  o  objecta  da  reu- 
nião o  que  elle  fez  com  muita  mestria,  o  sr.  Caetano 
Thomé  Pio  Dias  propoz  que  sejam  dirigidas  represen- 
tações á  Santa  Sé,  ao  Governo  Portuguez  e  ao  Exmo. 
Patriarcha  das  índias  Orientaes,  expondo  o  profundo 
sentimento  desta  freguezia  pela  publicação  do  decreto 
da  Sagrada  Congregação,  a  agitação  pelas  innovações  e 


o  perigo  com  que  ellas  ameaçam  a  jurisdicçao  portugueza 
nesta  cidade  e  o  sr.  Lourenço  Fialho  accrescentou  que 
a  Exma,  Junta  Governativa  do  Arcebispado  de  Goa  se- 
ja também  informada ;  as  quaes  propostas  tendo  sido 
unanimemente  approvadas,  o  sr.  Caetaninho  José  de 
Souza  propoz  que  a  commissão  em  vigor,  composta  dos 
srs.  Lucas  António  de  Souza,  Caetano  Thomé  Pio  Dias, 
João  Mariano  Rodrigues,  Josinho  C.  Dias,  Lourenço 
do  Rozario  Marques  e  Amaro  André  Zuzarte,  em  nome 
da  assemblea,  dirija  as  sobreditas  representações  e  que 
ella  seja  authorizada  para  tomar  quaesquer  passos 
ulteriores  que  forem  necessários  para  defender  os  inte- 
resses desta  freguezia  e  que  a  commissão  de  vigilância 
nomeada  na  reunião  de  11  do  corrente,  continue  a  vi- 
gorar até  que  seja  resolvida  a  preeente  questão,  o  que 
também  foi  approvado.  Em  seguida,  o  sr.  Casimiro 
Maíhias  explicou  extensa  e  claramente  em  Konkani 
tudo  quanto  se  passou  nesta  reunião.  Finalmente  foi 
proposto  um  voto  de  agradecimento  pelo  sr.  Casimiro 
Lobo  ao  sr.  Presidente  e  este  deu  por  finda  a  reunião 
de  que  se  fez  esta  acta  que  vai  assignada  pelo  presiden» 
te  e  por  mim  secretario  que  a  escrevi  e  assigno, 
Poona  18  de  Í^Joveníbro  de  1888.  -     ;  '• 'H'  :  X^;^^^^ 

(ass.)     Lucas  António  de  Souza,— Presidente  >;. 
(ass.)     Amaro  André  Zuzarte, — Secretario/  :    r:^ 
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DECRETOS 

DAS 


SAGRADAS  CONGREGAÇÕES  ROMANAS. 

PRIMEIRAS  CONSULTAS  DE  MONS.  PORTER  S.  J., 
ARCEBISPO  DE  BOMBAIM. 


Tendo-se  o  Mto.  Revdo.  D.  George  Porter,  Arcebispo  de 
Bombaim  submettido  á  Santa  Sé  algumas  duvidas  acerca  da 
jurisdicção  vigente  na  Archidiocese  de  Bombaim  o  Diocese  de 
Damão,  foram  estas  propostas  no  dia  11  de  setembro  de  1887 
às  duas  Sagradas  Congregações  de  Propagação  da  Fè  e  dos 
Negócios  Ecclesiasticos  Extraordinários  reunidas  ambas  nas 
Salas  do  Vaticano. 

As  ç[uestões  sâo  as  seguintes  : 

lo.  E'  permittido  aos  isentos  extender  os  limites  do  logar 
isento,  alargar  as  egrejas  existentes,  ou  edificar  novas,  ou  erigir 
escolas  ou  coUegios  sem  consentimento  expresso  do    Ordinário  t 

2o.  Devera  fazer-se  cathalogos  das  pessoas  isentas  e  man- 
dal-os  ao  Ordinário  do  logar  ? 

E  no  caso  afiSrmativo  devem  elles  ser  coordenados  segundo 
O  anno  de  1Sd7,  em  que  se  assignou  uma  Concordata? 

3o.     Os  que  perdem  o  domicilio  na  diocese  de  Damão  e 
adquirem   um   novo  domicilio   na  Archidiocese  de   Bombaim 
podem  escolher  a  jurisdicção  do  Bispo  de  Damáo  em  algumas 
das  egrejas  na  Archidiocese  de  Bombaim  sob  pretexto  de  que 
sâo  goanas  como  se  dizem? 

4o.  Qualquer  pessoa  isenta  na  Archidiocese  de  Bombaim 
que  se  retirar  para  qualquer  outro  logar  e  depois  voltar  para 
Bombaim  conserva  o  privilegio  da  i'sençâo  ? 

5o.  E'  permittido  aos  isentos  renunciar  o  privilegio  da 
isenção  e  submetterem-se  à  jurisdicção  do  Ordinário  do  logar 
ainda  sem  consulta  do  parocho  da  isenta  ? 

6o.  E'  livre  aos  isentos  querendo  dirigir-se  para  os  deve- 
res parochiaes,  como  baptismos,  matrimónios,  communhão  pas- 
chal,  extrema-uncgão  e  sagrado  viatico,  ao  ordinário  do  logar 
ou  aos  seus  padres  pondo  de  parte  a  questão  de  renunciar  ou 
não  o  privilegio  da  isenção  ? 
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7o.  Nos  casamentos  em  que  uma  das  partes  gosa  de  isen- 
ção a  outra  parte  com  os  filhos  gosa  também  do  privilegio  da 
isengao,  se  os  seus  nomes  se  inscreverem  no  cathalogo  dos 
isentos  ? 

8o.  Os  convertidos  ou  da  herezia  ou  da  infidelidade,  ou  da. 
idolatria  gozam  do  privilegio  da  isengao  coip  o  padre  que  os 
converter  à  fè  ? 

9o.  Os  que  renunciam  ao  privilegio  da  isenção  podem  de 
novo  reassumil-o  por  seu  mero  arbítrio  ou  ainda  mesmo  com  a 
permissão  do  ordinário? 

10.  Aquelle  que  nao  goza  do  privilegio  do  isento  pode 
adquiril-o  por  algum  outro  modo  senão  por  concessão  da  Santa 
Sé? 

11.  Pode  porventura  o  ordinário  do  logar  citar  e  julgar  o 
que  for  isento  na  sua  pessoa,  que  na  diocese  offender  as  leis  da 
Egreja?  _ 

RESPOSTA. 


la.  Não  è  permittido  extender  os  limites  do  isento  mas 
é  permittido  augmentar  as  Egrejas  existentes,  ou  edificar  novas, 
bem  como  crear  escolas  ou  CoUegios  nos  limites  do  logar 
isento. 

2a.  Se  o  Catalogo  não  existir  deve  se  formular  de  com- 
mum  consentimento  d'ambos  os  ordinários. 

3a.  Affirmativamente  se  o  novo  domicilio  fòr  no  logar 
isento,  alias  negativamente. 

4a.    Affirmativamente  pelo  direito  adquerido. 

5a.  Affirmativamente  pelo  commum  consenso  dos  dois 
ordinários. 

6a.    Negativamente. 

7a.  A  mulher  e  os  filhos  do  legitimo  matrimonio  ficam 
pertencendo  a  jurisdicção  a  que  pertencia  o  marido. 

8a.  Affirmativamente,  não  sendo  o  baptismo  administra- 
do por  fraude. 

9a.     Prevista  no  5o.  : 

10a.     Não  proposto.  ^^^^     /:    V 

lia.    Affirmativamente. 

Como  esta  decisão  dos  Exmos.  Cardeaes  fosse  pelo  abaixo 
assignado  o  mto.  rdo.  D.  António  Agliardi,  arcebispo  de  Cezarea 
e  pro  Secretario  da  Sagrada  Congregação  da  expedição  dos  Ne- 
gócios Ecclesiasticos  extraordinários  em  audiência  do  mesmo 
dia  11  de  setembro,  proposta  ao  Santíssimo  Padre  Leão  13,  nos- 


% 


m 


-j- 


u 


so  Pontífice  pela  Bivina  Providencia,  dignou-se  Sua  Santidade 
approval-a  e  confirmada  no  todo  e  ordenar  este  Decreto  com  o 
caracter  de  provisório  em  quanto  pela  Santa  Sè  nao  fôr  outra 
doutrina  constituida,  fosse  conimunicado  ao  Arcebispo  de 
Bombaim  e  Bispo  de  Damão. 

Dada  em  Roma  nas   Salas   do   Vaticano   aos   13  dias   do 
mez  de  setembro  de  1887. 

Logar  ^  de  Sêllo. 

íji  ANTÓNIO,  Arcebispo  de  Cesárea, 

Dia  17  de  setembro  de  1887. 

^  DOMINGOS,  Arcebispo  do  Tyro, 

Concorda  com  o  original. 

Exemplar  reconhecido  e  conforme  com  o  original;  Ootaca» 
f-mund  12  de  outubro  de  1887. 

^  A.  Arcebispo  d* Acrida, 

Delega.do  Apostólico  nas  índias  Orientaes. 


NOVO  DECRETO  SOBRE  AS  CONSULTAS 

SUPRA. 

DECRETUM. 

(Original.) 

Im    comitiis  habitis  die  22   Septembris   1888,  a 

'Sacra  Congregatione  de  Propaganda  Fide  una   cum 

Sacra  Congregatione  Negotiis  Écclesiasticiis  Extraor- 

dinariis  praeposita,  Emis.  et  Emis.  Patribus  praeposita 

sunt  sef  uentia  dúbia. 

a.  Se  si  debbano  confermare  o  niodificare  le 
Risposte  gia  date  nella  Congregazione  dei  Setembro,  e 
■confermate  in  quella  dei  Bicembre  1887  ^i  quesiti 
presentati  da  Monsignor  Porter, 

2.  Se  esse  si  debbano  estendere  a  tutte  le  Diocesi 
deli'  índia,  dove  esiste  la  doppia  giurisdizione. 

3«  Quali  sono  i  luoghi  esenti  dalla  giurisdizione 
dei  Yescovo  territoriale. 
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4.  Seinspecie  la  capella  di  Varolim  debba  essere 
sotto  la  giurisdizione  dei  Vescovo  di  Damão,  o  sotto 
quella  deli'  Arcivescovo  di  Bombay. 

5.  Se  in  specie  sia  permesso  allargare  la  chiesa 
detta  di  Dabul  f  uori  dei  confihi  deli'  attuale  suo  circuito.  . 

6.  Se  in  specie  si  possa  ammettere  che  tutti  i 
Goanesi  che  vanno  a  Bombay  siano  ascritti  aUa  chiesa 
di  DabuL 

7.  Se  si  debba  prescrivere  che  tutti  viscovi  fai- 
ciano  Telenco  dei  proprii  subditi  esenti  o  residenti 
abitualmente  nel  território  di  un  altro  Yescovo  pren- 
dendo per  noima  Tepoca  delia  firma  dei  Concordato  dei 
1886,  quando  questo  elenco  gia  non  sia  stato  fatto, 
come  in  Calcutta  secondo  la  data  delia  firma  dei  Con- 
cordato de  1857. 

8.  Quale  risposta  debba  darsi  ali'  Arcivescovo  di 
Goa. 

9.  Quali  osservazioni  debbano  farsi  ali'  Vescovo 
di  Damão. 

10.  Se,  in  specie,  egli  possa  esercitare  tutte  le  sue 
fecoltá  resiedendo  fuori  delia  sua  Dioeesi  in  Bombay. 

11.  Quali  istruzioni  debbano  darsi  ai  Delegato 
Apostólico. 

12.  Quale  risposta  debba  darsi  alia  Nota  deli* 
Ambasciatore  Portoghese. 

Quibu&  dubiis  Em  mi.  Patres  respondendum  cen- 
suerunt. 

Ad  1,: — Quoad  primam^  partem  :  Standum  in  deci- 
sis ;  quoad  secundum. :.  Negative  et  amplius. 

Ad    2.: — Affirmative,  per  Delegatunií  Apostolicum. 

Ad  3.: — ^Loqa  «xempta  sunt,.  Ecclesiae,  Scholae, 
Collegia  et  alia  Instituta  in  Concordata  anní  1886 
designata,  una  cum  respeetivis  domibus  et  Kortis 
adjacentibus,  quae  iMatum  corpus  vulgo,  compound  effor- 
mant  eootinuitate  territorii  iisdem  Ecclesiis,  Scholis 
collegiis  et  Institutis  connexum,  hsec  autem  omnia  prouti 
tempore  subscriptionis  concordati  anno  1886  initi  existe- 
bant» 
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Ad  4. — Attentis  particularibus  circumstantiis. 
concedi  Episcopo  Damaonensi. 

Ad  5. — Attentis  particularibus  circumstantiis, 
eam  affieientibus,  permitti  extentionem  Ecclesiae  Dabul. 

Ad     6. — Negative  et  seryetur  jus  commune. 

Ad  7. — Si  catalogus  jam  non  exi^tit,  ut  Calcuttse, 
coníiciatur  intra  annum,  relicta  Ordinariis  optione  ut 
incipiatur  vel  a  die  subscriptionis  concordati  anni  1857, 
vel  a  die  subscriptionis  Concordati  anni  1886. 

Ad  8. — ^Detur  responsio  cum  explicationibus  ne- 
cessariis. 

Ad  9. — Communicentur  responsiones  quaB  eusdem 
afficiunt,  et  quoad  residentiam  moneatur  eum  habitua- 
liter  et  tempore  deterrainato  a  Sacrosanta  Tridentina 
Synodo  debere  residere  prope  suam  Ecclesiam  Cathe- 
dralem  Damaonensem ;  in  urbe  Bombayensi  manere 
non  posse  majori  trium  mensiura  spatio,  ceterum 
ipsi  liberum  esse  reliquo  anni  spatio,  justis  de  causis, 
in  Bandorensi  plaga  commorari. 

Ad  10. — Ad  normam  Sacrorura  Canonum. 

Ad  11. — Communicentur  resolutiones. 

Ad  12. — Respondeatur  juxta  resolutiones  datas 
sub  Numeris  4.°  et  5.°. 

Hanc  autem  Emmorum.  Patrum  sententiam,  quum 
infrascriptus  Pro-Seoretarius  S.  Congregationis  Negotiis 
Ecclesiasticis  Extraordinariis  pra&positse  in  audientia 
diei  25  ejusdem  mensis  Septembris  SSmo.  N.  Leoni  Di- 
vina Providentia  Papse  XIII  retulisset,  Sanctitas  Sua 
eamdem  in  omnibus  probare  et  coníirmare  dignata  est. 

Datum  Romãs  ex  Aedibus  Vatioanis  die  25  Sep- 
tembris 1888. 

(Sig.)  >ít  ANTONIUS,  Archiepiscopus  Caesariensis. 

(Concordat  cum  originali.) 

(Sig.)   >b  ANDBEAS,  Archiepiscopus  Acridanensis, 

Delegatus  Apostolicus  in  Indiis  Orientalibus. 
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(TRADUCÇão.)  ^^^^^  ^^^^^^       ; 

Na  audiência  de  22  de  Setembro  de  1888  formada 
pelas  sagradas  congregações  da  Propaganda  Fé  e 
Negócios  Ecclesiasticos  extraordinários,  foram  propos- 
tas aos  Revmos.  e  Emos.  Padres  as  seguintes  duvidas  : 

1°.  Se  se  devem  confirmar  ou  modificar  as  res- 
postas já  dadas  na  Congregação  de  Setembro  e  confir- 
madas na  de  Dezembro  de  1887  aos  quesitos  apresenta- 
dos por  Monsignr.  Porter. 

2°.  Se  se  devam  extender  a  todas  as  dioceses  da 
índia,  onde  existe  a  dupla  jurisdicção. 

3°.  Quaes  são  os  logares  isentos  da  Jurisdcção  do 
Bispo  territorial. 

4°.  Se  em  particular  a  Capella  de  Varolim  deve 
estar  debaixo  da  jurisdicção  do  Bispo  de  Damão  ou 
sob  a  do  Arcebispo  de  Bombaim. 

5°.  Se  em  particular  seja  permittido  alargara 
egreja  de  Dabul  alem  dos  limites  actuaes. 

6°.  Se  em  particular  se  possa  admitir  que  todos 
os  filhos  de  Goa  que  vão  para  Bombaim  pertençam 
à  egreja  de  Dabul. 

7°.  Se  se  deva  ordenar  que  todos  os  Bispos  façam 
o  rol  dos  próprios  súbditos  isentos,  tomando  por  ponto 
de  partida  a  epocha  em  que  foi  assignada  a  concordata 
de-  1886,  quando  este  rol  já  não  esteja  feito,  comq 
succede  em  Calcutta,  desde  a  epocha  em  que  foi  assig- 
nada a  concordata  de  1857. 

8".     Que  resposta  se  deva  dar  ao  Arcebispo  de  Gôa. 

9°.  Que  observações  se  devam  fazer  ao  Bispo  de 
Damão. 

10°.  Se  em  particular  elle  possa  exercer  as  suas 
faculdades  residindo  fora  da  sua  diocese,  em  Bombaim. 

11°-  Que  instrucções  se  devam  dar  ao  delegado 
Apostólico. 
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12°.  Que  resposta  se  deva  dar  á  Nota  do  Embai- 
xador Portuguez. 

A  estas,  perguntas  os  Emnios.  Padres  julgaram 
responder : 

A'  la. — Pelo  que  respeita  à  primeira  parte  i  cum- 
pra-se  a  decisão. 

'Emqna.n.to  êiSegmidB,:  Negafive  et  amplius.  . 

A'  2a. — Affirmafive,  pelo  Delegado  Apostólico^ 

A'  3a. — Sâo  logares  isentos  as  Egrejas,  Escolas,, 
CoUegios  e  outros  Institutos  designados  na  Concordata 
de  1886  assim  como  as  respectivas  easas  e  terrenos 
adjacentes,  que  formam  um  todo,  vulgo  compound,, 
pela  continuidade  de  território  annexo.  ás  mesmas 
Egreja,  Escolas,  CoUegios  e  Institutos  :  tudo  isto  po-- 
rem  conforme  existia  no  tempo  em  que  se  assignou  a 
Concordata  de  1886. 

A'  4a. — Attentas  circumst anciãs  particulares  con- 
cede-se  ao  Bispo  de  Damão^ 

A'  5a. — Em  vista  das  circmnsstancias  especiaes  é 
permittida  a  extensão  da  Egreja  de  Dabul. 

A'  6a. — Negative  e  observe-^se  o  direito  commum. 

A'  7a. — Não  existindo,  comoem  Calcutta>  o  rol,  seja 
este  feito  dentro  d'um  anno ;  deixandorse  á  escolha  dos^ 
Ordinários  o  tomar  o  ponto  de  partida  desde  o  dia  em 
que  foi  assignada  a  concordata  de  1857>  ou  a  de  1866. 

A'  8a. — Responda-se  com  as  necessárias  explica^ 
ções. 

A'  9a. — Sejam  communicadas  as^  respostas  qu-e  lhe 
dizem  respeito  e  pelo  que  toca  á  residência  seja.  lem- 
brado que  elle  habitualmente  e  no  tempo  prescript» 
pelo  Sagrado  Concilio  de  Trento  deve  residir  perto  da 
sua  Egreja  Cathedral  de  Damão :  em  Bombaim  não 
pode  permanecer  mais  que  três  mezes  :  mas  é  lhe  livre^ 
por  motivos  justos,  estar  o  resto  do  tempo  em  Bandorà. 

A'  10a. — Segundo  a  norma  dos  Sagrados  Cânones* 

A'  lia. — Communiqaem-se  as  resoluções. 

A'  12a. — Responda-se  segundo  as  resoluções  dadas 
sob  os  números  4°.  e  5°. 
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E  o  abaixo  assignado,  Pro -secretario  da  Sagrada 
Congregação  dos  Negócios  Ecclesiasticos  Extraordiná- 
rios, tendo  apresentado  esta  sentença  dos  Emos.  Padres 
ao  N.  SS.  P.  Leão  por  Divina  Providencia  Papa  XIII, 
Sua  Santidade  digaou-se  approval-a  e  confirmal-a  em 
tudo. 

Dada  em  Roma,  no  Vaticano,  em  25  de  setembro 
de  1888. 

(Ass.)  ^  ANTÓNIO,  Arcebispo  de  Cesárea. 
(Concorda  Com  o  Original.) 

(Sig.)  ^  ANDRÉ',  Arcebispo  D'Acrida, 

Delegado  Apostólico  nas  índias  Orieníaes, 

Gotacamund,  22  d^outubro  de  1888. 


(ORIGINAL.) 

11ISOLUZI0NI PRESE  NELL*  ADUNANZABI* 

DICEMBRE  1887  BALLE  CONGREGAZIONI 

RIUNITE  Dl  PROPAGANDA  FIDE  ED  AFFARI 

EGCLESIASTICI  STRAORDINARL 


Daik  Propaganda  si  responda  ali  Arcivescovo  di 
^oa.  ..':  -^:---^-   -■ 

1.°  Che  mentre  egli  spediva  alia  Propaganda  i 
suoi  dubbii,  la  S,  Sede  gia  esaminava  i  dubii  di 
Monsigr.  Porter  sul  medesimo  argomento  ed  emanava 
le  risoluzioni ;  (di  cui  si  deve  a  lui  dar  copia.j 

2.**  Pêro,  arrivate  le  sue  osservazioai,  la  S.  Sede 
vdlle  dá  nuovô  prenderle  in  esame  nella  Congregazione 
mista  dei  4  Dicembre ;  e  non  trovo  spedineti  di  do  ver 
anutare  le  prime  decisioni. 

3.°  Si  è  pêro  creduto  spediente  dargli  alcuni 
schiarimenti  sulle  decisioni  medesime,  quanto  ai  punti 
principali  que  possono  presentare  qualche  difficultá.   • . 
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a).  Gli  si  fa  osservare  quindi  che  uguale  è  il 
trattamento  dei  Yescovi  Portoghesi  réspetto  agli  altri ; 
e  che  le  norme  stabilite  non  sono  unilaterali,  ma  reci- 
proche. 

b),  Che  le  circostanze  nelle  quali  le  Regole 
Compilate  da  Monsigr.  Meurin  f  arono  tollerate,  ora  si 
sono  mutate ;  pêro  la  maggior  parte  di  esse  non  viene 
abolita. 

c),  Che  i  neoconvertiti  in  un  território  esente, 
che  abbiano  bisogno  di  Scnole  o  di  Ghiese  non  possono 
patire  aloun  danno  nel  frequentare  quelle  dei 
Vescovo  territoriale ;  e  che  é  licito  ad  un  Vescovo 
esente  fabbricare  Chiese  é  scuole  íinche  vuole, 
pnrche  esse  siano  sotto  la  giurisdizione  dél  Vescovo  dei 
território  in  cai  si  edieficano. 

Queste  risoluzioni  vennero  approvate  dal  S.  Padre 
il  giorno  19  dello  stesso  mese. 

Concordai  cum  originali 
(Sig.)  ^  ANDRÉ  AS,  Archiepiscopus  Acridanensis, 

Delegatus  Apostolicus  in  Indiis  Orientalibus. 
Ootacamundi,         \ 
die  22  Octobris  1888.  j 

(TRADUCÇÂO.) 

RESOLUÇOENS   TOMADAS  EM  AUDIÊNCIA  DE  4  DE 

DEZEMBRO  DE  1887  PELAS  CONGREGAÇOENS  DA 

PROPAGANDA  FE'  E  NEGÓCIOS  EGCLESIASTICOS 

EXTRAORDINÁRIOS. 


Pela  Propaganda  seja  respondido  ao  Arcebispo  de 

Goa. 

1."  Que  quando  appresentou  á  Propaganda  as  suas 
duvidas  estava  a  Santa  Sé  examinando  as  de  Mgr.  Porter 
sobre  o  mesmo  assumpto  e  dava  as  resoluções  (cajás 
copias  se  lhe  devem  dar.) 

2.°  Em  vista,  porem,  das  suas  observações,  a  S. 
Sè   examinou  de  novo   o    assumpto  na  Congregação 
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mixta  de  4  de  Dezembro,  e  não  encontrou  motivo  para 
mudar  as  decisões  primeiras. 

3o.  Julgou  no  entanto  que  lhe  fossem  dados 
alguns  esclarecimentos  sobre  as  mesmas  decisões,  no 
que  toca  aos  pontos  principaes  que  possam  offerecer 
alguma  diíSculdade. 

a). — Faça-se-lhe  observar,  pois,  que  os  Bispos 
portuguezes  estão  nas  mesmas  circumstancias  que  os 
outros ;  e  que  a  norma  estabelecida  não  é  unilateral 
mas  reciproca. 

h). — Que  as  circumstancias,  pelas  quaes  as  regras 
compiladas  de  Monsigr.  Meurin  foram  toleradas,  ao^ora 
estão  mudadas  :  a  maior  parte,  porem,  d'essas  regras 
não  vem  abolidas. 

cj. — Que  os  neo-convertidos  n'um  território  isento, 
tendo  necessidade  de  escola  ou  egreja,  nenhum  damno 
podem  soffrer  frequentando  as  do  Bispo  territorial ;  e 
que  é  licito  a  um  Bispo  isento  fabricar  as  eg rejas  e 
escolas  que  quizer,  contanto  que  essas  fiquem  sob  a 
jurisdicção  do  Bispo  do  território  onde  se  edificam. 

Estas  resoluções  foram  approvadas  pelo  S.  Padre 
no  dia  19  do  mesmo  mez. 

Concorda  com  o  originaL 

(Ass.)  >í<  ANDEE,  Arcebispo  D' Acrida, 
Delegado  Apostólico  nas  índias  Orientaes. 
Ootacamund,         ) 
22  d'Outubro  de  1881.  j 


'11 


DECISÕES  QUE  SE  REFEREM  A  DIOCESE 

DE  COCHIM.       ' 


(ORIGINAL.)  ; 

In  comitiis  habitis  die  16  mensis  Septembris  188S 
a  Sacra  Congregatione  de  Propaganda  Fide  una  cum 
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S.  Coiigregatione  N"egotiis  Ecclesiasticis  Extraordina-- 
riis  expediendis  prseposita,  Revmis.  et  Emmis.  Patribus 
proposita  sunt  sequentia  dúbia : 

I.  Se  la  cristianitá  di  Pallipuram,  attribuita  dal 
ConcordatQ  alia  Diocesi  di  Coccino  sia  quella  latina,  o 
quella  soriana,  creduta  per  un  errore  di  fatto  latina : 

II.  Se  la  Capella  di  Tevere  sia  da  considerarsi 
Tíome  soriana  e  quindi  da  sottrarsi  alia  giurisdizioDe  dei 
Vescovo  di  Coccino ; 

III  Se  le  cristianitá  delia  Diocesi  de  Verapoly 
noTi  assegnàte  a  Coccino  espressamente  nel  Concordato 
e  in  cui  il  Delegato  Apostólico  ha  lasciato  lo  statu  quo 
appartengono  a  Verapoly  o  a  Coccino : 

IV.  Se  la  cristianitá  di  Vypee  debba  attribuirsi  a 
Coccino  come  facente  parte  di  quella  cita ; 

V.  Se  e  come  ammettere  le  referite  proposte  deli' 
Arcivescovo  di  Verapoly  e   dei  Vescovo  di  Coccino. 

Quibus  Dubiis  Emi.  Patres  respondendum  censuerunt. 

Ad — I.  Christianitatem  Pallipuram  esse  latinam, 
ideoque  pertinere  ad  Dioecesim  Coccinensem. 

Ad— 11.  Christianitatem  Teverem  qua  latinam 
pertinere  ad  Dioecesim  Coccinensem;  sed  sacellum 
Changanath  cum  Syriacum  sit  pertinere  ad  Vicarium 
Apostolicum  localem,  salvis  juribus  compensationis  pro 
ejusdem  sacelli  sedificatione,  si  et  in  quantum  existant. 

Ad — III,  Pertinere  ad  jurisdictionem  Archiepis- 
copi  Verapoíitani. 

Ad — IV.     Pertinere  ad  DicBcesim  Coccinensem. 

■Ad — V.     Negativo  et  ad  mentem.     Mens  est : 

Che  nel  communicargli  le  presente  Risoluzione,  si 
scriva  [ai  Delegato  Apostólico  che  la  S.  Sede  vuole 
innan^i  tutto  Fesecuzione  piena  e  intera  dei  Concordato; 
fatta  questa,  i  Vescovo  potranno  mettersi  d'accordo  per 
demandara  una  modiíicazione  dei  Concordato  nel  senso 
di  meglio  rettificare  possibilmente  con  território  con- 
tinuo il  território  delia  loro  Diocesi ;  e  quando  le  loro 
proposte  saranno  uniformi,  la  S.  Sede  non  manchera  di 
prenderle  in  considerazione. 
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Factaautem  de  supra  expositis  relatione  SSino. 
D  no.  Nostro  Leoni  Divina  Providentia  Papse  XIII 
ab  infrascripto  Pro-Secretario  S.  C.  Negotiis  Ecclesi- 
asticis  expediendis  in  audientia  ejusdem  diei  16 
Septembris  1888,  Sanctitas  Sua  Emmorum.  Patrum 
Sententiam  in  omnibus  probare  et  coníirmare  dignata 
est.. 

J-H  quorum  fidem. 

(Sig.)  ^B  ANTOOTUS,  Archiepiscopus  Caesariensis, 
(^Concordot  cum  Originjili.) 

(Sig.)  ^  AISTDREAS,  Archiepiscopus  Acridanensis. 
Delegatus  Apostolicus  in  Tndiis  OrieiítaHhus. 
Ootacamundi  Idibus,    1 
Octobris  1888.         j^ 

;v:r ;:-:: :.[f:;::: -C-'-^'-  (traducçáo.) 

Êm  audiência  havida  no  dia  16  de  Setembro  de 
1888  pelas  Sagradas  Congregações  da  Propaganda  Fé 
e  Negócios  Ecclesiasticos  Extraordinários  foram  propos- 
tas aos  Revmos.  e  Emmos.  Padres  as  seguintes  duvidas  : 

I.„  Se  a  christandade  de  Pallipuram,  attribuida 
pela  Concordata  á  Diocese  de  Cochim,  seja  a  latina 
ou  a  syriaiia  que  por  um  erro  se  julgou  latina.; 

iL.  Se  a  capella  de  Tevere  se  deve  considerar 
como  syriana,  e  portanto  subtrair-se  da  jurisdicçâo  do, 
Bispo  de  Cochim  ; 

III.  Se  as  christandades  da  Diocese  de  Verapoly 
não  assignadas  a  Cochim  expressamente  na  Concordata,, 
e  reservadas  pelo  Delegado  Apostólico-  no-  staiu  quo- 
pertencem  a  Verapoly  ou  a  Cochim  :. 

lY.  Se  a  christandade  de  Vypee  deva  pertencer-  a 
Cochim  como  fazendo  parte  d'aquella  cidade  : 

V.  Se,  e  como,  admittir-se  as  referidas  propostas 
do  Arcebispo  de  Verapoly  e  do  Bispo  de  Cochim. 

A  estas  duvidas  os  Exmos.  Padres  jidgaram 
responder :. 
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A' — I.  A  christandade  de  Pállipuram  é  latina  e 
por  isso  pertence  á  diocese  de  Cochim. 

A' — 11.  A  christandade  de  Tevere,  como  latina, 
pertence  á  Diocese  de  CocHm,  mas  a  capella  de  Chan- 
ganath  sendo  syriana  deve  pertencer  ao  Vigário  Apos- 
tólico local,  salvos  os  direitos  de  compensação  pela 
edificação  da  mesma  capella,  se  existirem  e  em  quanto 
existirem. 

A* — III.  Pertencem  á  jurisdicção  do  Arcebispo 
de  Verapoly. 

A* — IV.     Pertence  á  Diocese  de  CocMm. 

A' — V.     Negative  e  segundo  a  Mente.  A  mente  é : 

Que,  communicando-se  as  presentes  resoluções  se 
escreva  ao  Delegado  Apostólico  que  a  S.  Sé  quer 
primeiro  que  tudo  a  execução  plena  e  inteira  da  Concor- 
data ;  feita  a  qual  podem  os  Bispos  pôr-se  d^accordo 
para  pedirem  uma  modificação  da  Concordata  no  sentido 
de  melhor  rectificar  quanto  possivel  o  território  das 
suas  dioceses  com  território  continuo ;  e  quando  as  suas 
propostas  sejam  uniformes  a  S.  Sé  não  deixará  de 
tomal-as  em  consideração. 

E  feita  a  relação  do  exposto  ao  Nosso  SS.  Padre 
Leão,  por  divina  Providencia,  Papa  XIII.,  pelo  abaixo 
assignado,  Pro-Secretario  da  S.  C  dos  Negócios,  Eccle- 
siasticos,  no  mesmo  dia  16  de  Septembro  de  1888,  S. 
Santidade  dignou-se  approvar  e  cofirmar  a  sentença  dos 
Emmos,  Padres. 

Em  testimunho  do  que 

(^Ass).  >h  ANTÓNIO,  Arcebispo  de  Cesárea, 
(Concorda  com  o  original) 

fAss).  ^  ANDEE',  Arcebispo  D'Acrida, 
Delegado  Apostólico  nas  índias  Orientaes» 

Ootacamund,  1 

15  d' Outubro  de  1888.  J 
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DECRETOS  DO  SR.  DELEGADO  APOSTÓLICO  COMMU- 

NICANDO  AS  RESOLUÇÕES  AOS  BISPOS  DA 

ÍNDIA  E  EXTENDEIíDO-AS  A  TODAS 

AS  DIOCESES  MENCIONADAS  NO 

DECRETO    TERCEIRO. 

\j;:;;    ;,   DECKETUM.  :';_-^-':^^^;;^^^^^ 

QUOAD  SACELLUM  CHANGANATH  IN  LOCO  TEVERE 
(TEVERAY  EXISTENS.) 

Vigore  Decreti,  in  comitiis  habitis,  die  16  mensis 
Septembris  nuper  elapsi  a  Sacra  Congregatione  de 
Propaganda  Fide  una  cum  Sacra  Congregatione  de 
Negotiis  Ecclesiasticis  Extraordinariis  expediendis 
praeposita,  editi,  et  a  SSmo.  Dno.  Nostro  Leone  Divina 
Providentia  Papa  XIII.,  in  audientia  ejusdem  diei  in 
omnibus  probati  et  confirmati,  omnibus  et  singulis 
praesentes  literas  inspecturis  declaramus  et  decernimus, 
christianitatem  Tevere  (TeverayJ  qua  latinam  pertinere 
ad  Dioecesitn  Cochinensem  ;  sed  Sacellum  Changanath, 
quum  syriacum  sit,  pertinere  ad  Vicarium  Apostolicum 
localem,  P.  P.  D.  Carolum  Lavigne,  sal  vis  tamen 
juribus  compensationis  pro  ejusdem  sacelli  aedificatione, 
si  et  in  quantum  existant. 

Contrariis  quibuscumque  minime  obstantibus. 
Datum  Ootacamundi,  ex  Aedibus  Delegationis  Aposto- 
licae.     Idibus  Octobris  Anno  MDCCCLXXXYIIL 

(SigJ  »í<  ANDRÉ  AS,  Archiepiscopus  Acridanensis, 

Delejatus  Apostolicus  in  Indiis  Orientalibus. 


Ootacamundi,  Die  23  OctóbriSf  1888. 

Anplissime  Domine, 

Apostolicce  Sedis  manãatis  ohsequutus  heic  aãjectum 
Decretum  Amplitudini  Tucb  mittere  festino  quo  Resolu' 
tiones  a  Sacra  Congregatione  de  Propaganda  Fide  una 
Sacra     Congregatione     Negotiis     Ecclesiasticis 


cum 
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Extraordinarils praeposita^  mense  Septemhri  anni  1887, 
super  exercitio  duplicis  jurisdictionis  vigentis  in  Bom-- 
hayensi  Archidioecesi  et  Damaonensi  Dioecesi,  nec  non 
alieresolutiones  seu- Declarationes  ah  iisdtm  Sacris  Con- 
gregationibus,  me?ise  D-ecembri  ejusdem  anni,  adR.  P.D. 
Archiepiscopum  Goanum,  in  eadem  matéria  duplicis 
jurisdictionis^  datoe^  extendimtur  ad  ceteras  omnes  Indi- 
arum  Orientalium  Dioeceses,  inter  quas  Tua  isti  Dioe- 
cesis  perillustrem  locum  occupat. 

Porro  Amplitudinis  Tikb  erit  hujusmodi  Decretum 
una  cum  suis  adnexis  quamprimum  publicare  et  ah s que 
mora  executioni  mandare. 

Admodum  autem  jucimdum  mihi  erit  si  humanitati 
Tuce  placuerit  hujusmodi  documenti  hreviori  quo  fieri 
poterit  temporis  intervallo  certiorem  reddere. 

ínterim  vero  Deum  rogo  ut  Tibi  bona  omnia  curau- 
latim  largiatur,  et  ea  qua  par  est  ohservantía  me 
projiteor. 

AMPLITUDINIS  TUjE  ILLm<x.  AC  REVmoe. 

Addictissimus  in  Christo, 

(Sig.)    ^  ANDREAS,  Archiepiscopus  Acridanensis, 

Delegatus  Apost.  In  Indiis  OrientalibuSo. 


DECRETUM, 


Auctoritate  Apostólica,  qua,  per  dispositionem  sub 
numero  secundo  contentam  in  Decreto  a  Sacra  Con- 
gregatione  de  Propaganda  Flde  et  a  Sacra  Congre- 
gatione  Negotiis  Ecclesiasticis  Extraordinariis  praepo- 
sita  die  22  Septembris  nuper  elapsi  edito^  et  a* 
Sanctitate  Sua  die  25,  ejusdem  mensis  in  omnibus 
approbato  et  coníirraato,  suraus  benigne  suíFulti,  Res- 
ponsa seu  Resolutiones  ab  illis  Sacris  Congregationibus, 
mense  Septembri   anni  1887,  super  exercitio  duplicis 
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jurisdictionis  vigentis  in  Bombayensi  Archidiocesi  et 
Damaonensi  Diocesi,  nec  non  alias  Resolutiones  seu 
Declarationes  ab  iisdem  Sacris  Congregationibus,  mense 
Decembri  ejusdem  anni,  ad  R.  P.  D.  Archiepiseopum 
Goanum,  in  eadera  matéria  duplicis  jurisdictionis,  datas, 
ex  tendi  mus  ad  ceteras  omnes  Indiarum  Orientalium 
Dioceses,  in  quibus,  vigore  constitutionis  sanctissimi 
Domini  Nostri  Leonis,  cui  initium  Humance  Salutis 
Auctor  et  novissimi  Pacti  Concordati  a  Sede  Apostólica 
cum  Fidelíssimo  Rege  Lusitaniae  initi,  Sicuti  in 
Bombayensi  Archidiocesi  et  Damaonensi  Diocesi, 
duplex  jurisdic tio  pariter  existit,  qu£e  quidem  ad  majorem 
rei  claritatem  nominatim  enumerantur,  scilicet ;  Archi- 
dioceses  Goana,  Madraspatana  et  Calcuttensis,  et 
Dioeceses,  Poonensis,  Meliaporensis,  Daccaênsis,  Co- 
chinensis  et  Quilonensis ;  atque  insuper  statuimus  et 
decernimus  ex  bac  die  in  futurum  duplicis  jurisdictionis 
exercitium  in  omnibus  et  Singulis  illis  Archidioecesibus 
et  Dioecesibus  conformar!  omnino  et  adamussim  debere 
Resolutionibus  in  iisdem  Decretis  contentis,  omnesque 
christifideles  et  presbyteros,  ex  nunc  in  posterum, 
teneri  et  obligari  ex  obediência  Sanctae  Sedi  debita  et 
sub  poenis  a  jure  statutis  ut  bujusmodi  jurisdictionis 
ecclesiasticae  determinationes  servent. 

Amborum  Decretorum  exemplaria  heic  adjecta 
inveniuntur  una  cum  exemplar!  recentiorum  Resolu- 
tionum  quae  ab  iisdem  Sacris  Congregationibus  ad 
priorum  sive  coníirmationem  sive  declarationem  nuper- 
rime  datse  sunt. 

Contrariis  quibuscumque  minime  obstantibus. 
Patum  Ootacamundi  ex  Aedibus  Delegationis  Apostólicas. 

Die  XlIIOctohris  anni  MDCGGLXXXVIIL 

(Sig.)  ^  ÀlSTDREAS,  Archiepiscopus  Acridanensis, 

Delegatus  Apostolicus  in  Indiis  Orientalibus. 
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